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RESUMO 

 

Introdução: Independentemente do contexto pandêmico, há registros da prevalência 

Dorts em professores, que correspondia a 73% da amostra estudada, justificando a necessidade 

de se compreender melhor os fatores que contribuem para tal ocorrência (Souza et al., 2021). 

A busca por compreender a ocorrência de Dort, independentemente da categoria profissional 

estudada, deve considerar as importantes discussões que norteiam os estudos sobre causalidade 

de Dorts. Objetivos: Analisar a ocorrência de Dorts em professores do ensino fundamental da 

rede pública da região de Manhuaçu-MG, segundo características sociodemográficas, estilo de 

vida, condições ocupacionais e de saúde. Metodologia: Avaliou-se a ocorrência de Dort e suas 

relações com as variáveis de interesse em 259 professores do ensino fundamental da rede 

pública da região de Manhuaçu-MG, aplicando-se o Questionário Nórdico de Sintomas 

Osteomusculares - QNSO, questionário socio-demográfico e de condições de saúde, o 

Questionário de Estilo de Vida e o Questionário de Condições de Trabalho. Analisou-se medidas 

de frequência, de tendência central e de associação, procedendo-se posteriormente com a 

análise de regressão logística. Resultados: O QNSO aferiu a ocorrência de sintomas 

osteomusculares em 193 (74,5%) participantes nos últimos 12 meses antes do inquérito e 64,1% 

nos últimos sete dias anteriores à pesquisa. As três regiões mais acometidas foram a coluna 

lombar, ombros e pés. O modelo final ajustado por sexo e idade demostrou que a ocorrência de 

Dort está significativamente associada a doenças imunológicas OR=11,77 (IC 95%= 1,48-

93,41), à sustentação de membros superiores OR= 4,04 (IC 95%= 1,96-8,32), à ansiedade 

OR=3,61 (IC 95%= 1,54-8,46) e ao fato de ter filho(s) OR= 2,53 (IC 95%=0,92-4,56). 

Conclusão: A ocorrência de Dort em professores do ensino fundamental da rede pública de 

Manhuaçu é alta, crônica, caracterizada principalmente por dor moderada e que acomete regiões 

variadas. A ocorrência de Dort não esteve associada às variáveis de estilo de vida e nem aos da 

ergonomia física, com exceção aos gestos de sustentação de membros superiores. Houve 

associação entre Dort e comorbidades como ansiedade e doenças imunológicas. 

 

Palavras-chave: distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho; prevalência; fatores de 

risco; estilo de vida; condições de trabalho.



 

 

 

ABSTRACT 

 

 Introduction: Regardless of the pandemic context, there are records of Trauma 

Cumulative Disorders prevalence in teachers, which corresponded to 73% of the sample studied, 

justifying the need to better understand the factors that contribute to this occurrence (Souza et 

al., 2021). The search to understand the occurrence of Dorts, regardless of the professional 

category studied, must consider the important discussions that guide studies on the causality of 

Dorts. Objectives: To analyze the occurrence of Dorts in public elementary school teachers in 

the Manhuaçu-MG region, according to sociodemographic characteristics, lifestyle, 

occupational and health conditions. Methodology: The occurrence of Dortism and its 

relationships with the variables of interest were evaluated in 259 public elementary school 

teachers in the region of Manhuaçu-MG, applying the Nordic Questionnaire of Musculoskeletal 

Symptoms - QNSO, sociodemographic and conditions questionnaire health questionnaire, the 

Lifestyle Questionnaire and the Working Conditions Questionnaire. Measures of frequency, 

central tendency and association were analyzed, followed by logistic regression analysis. 

Results: The QNSO measured the occurrence of musculoskeletal symptoms in 193 (74.5%) 

participants in the last 12 months before the survey and 64.1% in the last seven days before the 

survey. The three most affected regions were the lumbar spine, shoulders and feet. The final 

model adjusted for sex and age demonstrated that the occurrence of Dort is significantly 

associated with immunological diseases OR=11.77 (95% CI= 1.48-93.41), with upper limb 

support OR= 4.04 ( 95% CI= 1.96-8.32), anxiety OR=3.61 (95% CI= 1.54-8.46) and having 

children OR= 2.53 (95 CI %=0.92-4.56). Conclusion: The occurrence of Dortism in elementary 

school teachers in the public network of Manhuaçu is high, chronic, characterized mainly by 

moderate pain and affecting different regions. The occurrence of Dort was not associated with 

lifestyle variables or physical ergonomics, with the exception of gestures of supporting the 

upper limbs. There was an association between Dort and comorbidities such as anxiety and 

immunological diseases 

 

Keywords: cumulative trauma disorders; prevalence; risk factors, life style; work conditions.
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APRESENTAÇÃO 

 

Ao realizar atendimentos na atenção primária, enquanto fisioterapeuta, logo no início 

de minha carreira, compreendi que em boa parte das vezes as necessidades de meus pacientes 

estavam para além de intervenções técnicas fisioterapêuticas. Era necessário suprir antes, a 

necessidades básicas relativas às suas condições de vida, como a ambiência, alimentação, 

orientação e monitoramento no cuidado. Nenhuma das melhores alternativas terapêuticas seria 

suficiente se tais necessidades não fossem minimamente atendidas. Isso por si só, demonstrava 

a multicausalidade dos problemas enfrentados no cotidiano dos profissionais de saúde. Foi a 

partir de quando me engajei na saúde pública, me esforçando em conhecer e ativar a rede de 

saúde e a rede socioassistencial, buscando por meio da multidisciplinaridade, as melhores 

alternativas possíveis para atender com responsabilidade aos pacientes da rede pública. 

Apesar da clareza que tinha acerca das necessidades dos pacientes no âmbito da gestão 

da assistência em saúde, era necessário que tal amadurecimento acontecesse também em minhas 

intervenções terapêuticas diretas. A partir de observações clínicas cotidianas constatava 

empiricamente as relações entre o adoecimento e as condições de trabalho. Tais relações se 

evidenciavam também nas experiências obtidas enquanto referência técnica de vigilância em 

saúde do trabalhador. Pude conhecer melhor o território em que trabalhava, entendendo ainda 

que superficialmente o perfil sócio-ocupacional dos usuários da rede pública do município em 

que atuava. Apesar das inexperiências metodológicas, procurei pensar e adequar estratégias que 

pudessem favorecer a prevenção de doenças e as abordagens a condições já instaladas com base 

no estudo das principais atividades econômicas desenvolvidas e das principais condições 

clínicas apresentadas nos consultórios fisioterapêuticos da rede pública.  

Apesar de um olhar questionador acerca do adoecimento, os conceitos biomecânicos e 

cinesiológicos inerentes à minha formação fisioterapêutica falavam mais alto, pelo que, as 

estratégias consistiam, na maioria das vezes, em propostas voltadas ao treinamento de grupos 

musculares vulneráveis, intervenções articulares preventivas etc. 

Ao iniciar minhas atividades na docência, me coloquei a pensar em outras alternativas 

que poderiam servir para a obtenção de melhores resultados na prática clínica. A aproximação 

com a ciência, pela prática acadêmica me fez questionar minhas condutas me provocando de 

modo a ter clareza de que antes de pensar nas estratégias de prevenção e controle dos problemas 

encontrados, era crucial que me aproximasse com maior profundidade no entendimento dos 

fatores que contribuíam para a ocorrência dos mesmos. Pude dar então maior consistência às 



 

 

 

reflexões sobre minhas experiências clínicas e na gestão em saúde e sobre minhas concepções 

acerca dos processos de adoecimento e da importância das condições de vida, que incluem as 

condições de trabalho e das implicações que têm os aspectos sociais e econômicos em seu 

desenvolvimento. Fortaleceu-se então, o interesse em adquirir habilidades para explorar 

metodologicamente essas relações, buscando alternativas para obter parâmetros e subsídios 

cientificamente consistentes e não necessariamente determinísticos, mas, criteriosos o 

suficiente para nortear as explicações e abordagens aos problemas vivenciados no âmbito 

clínico ou da gestão em saúde.  

Em razão de minha formação em fisioterapia e da proximidade que tenho com o tema 

Dorts, é importante estudar, compreender e contribuir com a investigação da ocorrência desse 

fenômeno sob as perspectivas acima mencionadas, de modo a estimular condutas mais 

reflexivas no enfrentamento a este problema. 

Os Dorts são problemas comuns na população e prejudicam a qualidade de vida do 

trabalhador, não sendo característico de uma determinada categoria. É comum que se atribua a 

sua ocorrência a questões da ergonomia física e é provável que tal concepção seja reducionista 

e motive abordagens ineficientes. Espera-se com este trabalho reforçar reflexões acerca do 

entendimento ampliado dos fatores associados a estes agravos. 

Os professores do ensino fundamental da rede pública reúnem características em 

comum, estando condicionados a um modelo específico de gestão. Eles também se apresentam 

vulneráveis à ocorrência de Dort. Tais aspectos viabilizam a pesquisa. Mas, a motivação para 

estudá-los está também na importância de se pensar, propor e executar medidas que valorizem 

a qualidade de vida destes profissionais, cujo papel social é de fundamental importância. 

 Defendo aqui, que o trabalhador deve ser considerado antes de tudo como pessoa. Um 

ser multidimensional, que interage com o ambiente de trabalho e é por ele afetado. Que não são 

apenas os aspectos da ergonomia física que afetam a saúde de quem trabalha. Que o trabalho é 

extensão da vida e, portanto, qualidade de vida pressupõe também qualidade de vida no trabalho, 

em todas as suas formas de expressão.
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1 INTRODUÇÃO 

 

Com importante prevalência mundial e correspondendo a mais da metade das doenças 

ocupacionais no mundo, estima-se que os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao 

Trabalho – Dorts acometem, no Brasil, cerca de quatro milhões de trabalhadores. Há, em 

decorrência disso, importantes repercussões socioeconômicas e implicações na qualidade de 

vida desses trabalhadores (Abreu; Vieira; Comper, 2020). 

Para Vega-Fernández et al. (2021), os Dorts compreendem sintomas dolorosos 

potencialmente incapacitantes, de natureza aguda ou crônica causados por danos ao aparelho 

locomotor decorrentes de ações externas, alta exposição biomecânica e fatores de ordem 

psicossocial relacionados ao trabalho. Não obstante, é preciso salientar que as condições 

dolorosas são uma das formas de apresentação dos Dorts e que podem se manifestar na presença 

ou ausência de condições estruturais, ou seja, independentemente de haver lesões físicas 

(Brinjikji et al., 2015). 

Tendo em vista que o ambiente integra os determinantes sociais da saúde (Carvalho et 

al., 2021) e que a maior parte da vida de um indivíduo é dedicada ao trabalho (Moraes et al., 

2019), ao expor-se a ele, o indivíduo se sujeita a condições laborais, que incluem aspectos do 

ambiente físico, cultural, organizacional e sócio-gerencial (Tertuliano; Borges, 2019). Uma vez 

que as condições de trabalho não são dadas e sofrem influências históricas, políticas, culturais 

e sociais (Oliveira; Assunção, 2010), capacidades adaptativas são continuamente requeridas ao 

indivíduo, de modo que o desequilíbrio entre demanda de adaptação e capacidade para 

adaptação pode predispor ao adoecimento. 

Partindo do pressuposto de que adequadas condições de trabalho podem melhorar as 

condições de vida do trabalhador (Tertuliano; Borges, 2019), entende-se que o processo de 

precarização do trabalho e as ameaças e perdas de garantias de direitos ao trabalhador devidas 

ao ideário neoliberal e sua hegemonia global, convirjam com importantes prejuízos à saúde das 

populações em todas as suas dimensões (Sirmardi Neto, 2021). 

Indubitavelmente a pandemia da Covid-19 (Coronavirus Disease) impactou 

drasticamente nos âmagos da ergonomia: a organização do trabalho e as condições de trabalho. 

Toda essa problemática foi demarcada por drásticas mudanças comportamentais, 

particularmente no início do período pandêmico, que sujeitaram o trabalhador ao 

comportamento sedentário (execução de atividades de baixo gasto energético) e ao 

sedentarismo (nível insuficiente de atividade física cotidiana) propriamente dito. 
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Concomitantemente, o sujeitaram também a mudanças do ambiente de trabalho e questões 

emocionais, tornando-o mais vulnerável ao adoecimento (Bezerra et al., 2020; Feliciano; Ebert, 

2020; Pitanga; Beck; Pitanga, 2020). 

Esses aspectos impactaram a vida dos professores. As substanciais demandas, sobretudo 

intelectuais e emocionais, juntamente às mudanças das condições de trabalho, as adaptações e 

readaptações da rotina, em consonância com o tendencioso aumento da inatividade física os 

tornou ainda mais vulneráveis à ocorrência de Dorts como a dor lombar. As estimativas de 

lombalgia, antes da pandemia, já compreendiam 40 a 91% dos professores nos diferentes níveis 

de ensino (Debastiani et al., 2019).  

Independentemente do contexto pandêmico, há registros da prevalência Dorts em 

professores, que correspondia a 73% da amostra estudada, justificando a necessidade de se 

compreender melhor os fatores que contribuem para tal ocorrência (Souza et al., 2021). 

A busca por compreender a ocorrência de Dort, independentemente da categoria 

profissional estudada, deve considerar as importantes discussões que norteiam os estudos sobre 

causalidade de Dorts. Há um comportamento tendencioso de justificar esses problemas a partir 

de perspectivas da ergonomia física e da biomecânica. Sabe-se, porém, que o processo de 

adoecimento é decorrente da relação de diferentes elementos e que compreende uma 

diversidade de fatores individuais, ambientais e comportamentais.  

Tratar a questão de Dorts exclusivamente sob a ótica biomecânica pode ser uma forma 

reducionista e limitada de abordar esse problema. Buscar tal entendimento a partir das relações 

estabelecidas com as variáveis socioeconômicas, ocupacionais, com as exposições ao ambiente 

de trabalho, com as morbidades e com o estilo de vida pode ser um caminho mais acertado para 

a abordagem desse importante problema de Saúde Pública.



14 

 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. DISTÚRBIOS OSTEOMUSCULARES RELACIONADOS AO TRABALHO: 

ASPECTOS CONCEITUAIS 

 

Embora as condições compreendidas em Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao 

Trabalho - Dorts consistam em um fenômeno antigo (Moraes; Bastos, 2013), há, ainda, falta de 

consenso quanto às definições desses termos. As diferentes definições estão impressas em todo 

um percurso histórico no qual se buscou identificar, designar e justificar a ocorrência de doenças 

desta ordem a partir de teorias biomecânicas, organizacionais e psicossociais (Santos; Lima, 

2012). 

Ao descrever a doença dos escreventes, em 1713, Ramazzini já estabelecia relação de 

causalidade entre repetitividade, trabalho estático e questões psicológicas em sua ocorrência. 

Houve ainda, em 1833, a descrição da câimbra dos escritores por Charles Bell. Ambos se 

tornaram importantes nomes na história da Ergonomia (Moraes; Bastos, 2013). Com 

causalidade atribuída à sobrecarga de trabalho, descreveu-se em 1882, a câimbra dos 

telegrafistas (Debastiani et al., 2019). 

É importante constatar que no ano de 1888, foi introduzido por Gower a denominação 

neurose ocupacional (Moraes; Bastos, 2013), a qual se desvencilhando das teorias centradas no 

nexo laboral, constituindo-se em uma nova corrente explicativa para os Dorts, abrangendo 

questões psicológicas que, ao longo do tempo, foram concebidas em um processo de 

psiquiatrização do respectivo agravo (Chiavegato Filho; Pereira Júnior, 2004). Nesse contexto, 

os portadores da câimbra dos escritores eram tidos por sujeitos demasiadamente ansiosos, 

irritadiços e sensitivos, dotados de temperamento nervoso distinto, que toleravam à sobrecarga 

de trabalho (Moraes; Bastos, 2013). 

Se por um lado, a perspectiva psicossocial transcendesse a visão determinística da 

ocorrência dessas doenças por questões ergonômicas, a psiquiatrização das Lesões por Esforços 

Repetitivos – LER, que buscava explicá-las a partir de condições psiquiátricas ou 

comportamentais, repercutiu em importantes discussões e críticas, especialmente relacionadas 

às questões trabalhistas e previdenciárias, pelo entendimento de que a perspectiva psiquiátrica 

ou comportamental deveria ser levada em conta, mas, não em detrimento das contribuições do 

trabalho, ou seja, não isentando o nexo trabalhista (Verthein; Minayo Gomez, 2001). 

Havia os que consideravam, metaforicamente, a psiquiatrização ou neuropsiquiatri- 
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zação como uma espécie de iatrogenia social, ou seja, um problema social causado pelos 

profissionais do sistema previdenciário, ao reconhecer a legitimidade dos requerimentos de 

causas trabalhistas por parte de pacientes poliqueixosos, estando sob a influência da militância 

sindical e da permeabilidade dos serviços de saúde no sentido de acatar tais influências no 

momento do diagnóstico. Por outro lado, organizavam-se movimentos que consideram que a 

perspectiva da iatrogenia das doenças, assim como o argumento acerca da simulação de 

sintomas por parte dos pacientes seja, na verdade, uma espécie de articulação entre os 

interessados em negar o nexo com o trabalho (Assunção; Abreu, 2017). 

Esta última perspectiva é corroborada por autores que salientam a sobreposição do 

interesse financeiro do capital à necessidade de estabelecimento do nexo trabalhista, 

acrescentando que a neuropsiquiatrização de Dorts, consiste em armadilhas que buscam não 

apenas negar o nexo, mas, individualizar o problema (Moraes; Bastos, 2017), implicando na 

subestimação da real ocorrência desse agravo. Não obstante, salienta-se o retrato paradoxal da 

relação entre capitalização e doença, na qual se prioriza investimento no setor previdenciário 

em detrimento do interesse dos beneficiários da previdência. 

Nesse contexto, o aperfeiçoamento das estratégias diagnósticas e a uniformização da 

terminologia, representaria um importante avanço, sendo essencial para o reconhecimento real 

das demandas. Desse modo, haveria maior coerência no planejamento e instituição de 

intervenções para além do âmbito clínico, propiciando padronização no diagnóstico e no 

registro dos profissionais, norteando decisões judiciárias (Santos, 2003) e inclusive 

favorecendo o desenvolvimento de pesquisas científicas. 

Objetivando o desenvolvimento de uma terminologia única e estratégias consistentes 

para a recuperação da informação, a Biblioteca Regional de Medicina – Bireme, desenvolveu 

o vocabulário estruturado e multilíngue Descritores em Ciências da Saúde – Decs (DeCS/MeSH, 

online). Nessa plataforma, os termos LER e Dorts, são encontrados como termos alternativos 

para a designação de Transtornos Traumáticos Cumulativos – TTC, que por sua vez são 

identificados, segundo a mesma plataforma, como o termo preferido para o agravo. 

De acordo com a definição feita pelo Decs, aos “transtornos dolorosos e prejudiciais 

causados pelo uso excessivo ou atividade excessiva de alguma parte do sistema 

musculoesquelético, geralmente resultante de atividades físicas relacionadas ao trabalho”, se 

atribui o termo TTC, sendo esses caracterizados pela presença de “inflamação, dor ou disfunção 

de articulações, ossos, ligamentos e nervos envolvidos”. 
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Embora a ocorrência de tendinites, lombalgias e mialgias, assim como os demais Dorts 

estejam intimamente relacionados ao estresse ocupacional, as manifestações e as formas de 

apresentação desses sintomas são variadas, decorrentes de atividades econômicas também 

variadas e são resultantes de mecanismos fisiopatológicos multifatoriais (Souza et al., 2021). 

A dificuldade em uniformizar os termos, tem a ver com a necessidade de abranger a 

todas as afecções sem, no entanto, limitá-las estabelecendo unicausalidade para condições 

sabidamente multifatoriais. Além disso, espera-se evitar que se generalize a concepção acerca 

da existência real de uma lesão ou dano tecidual, o que de acordo com o entendimento que se 

tem, não é um condicionante para a determinar o enquadramento de algumas condições em 

Dorts (Santos, 2003). 

A multifatoriedade dos Dorts é um dos aspectos que complexifica o seu diagnóstico 

especialmente em termos da ambiguidade de sua subjetividade, a qual implica na própria 

definição do fenômeno e é característica de seus portadores, considerando também, suas 

diferentes formas de exposição (Ferreira et al., 2018). Nesse contexto, aspectos como a 

individualidade biológica do trabalhador, seus traços de personalidade e suas vivências pessoais 

entrelaçam-se a inúmeros outros fatores causais, ao exemplo de sobrecargas biomecânicas 

originadas pela submissão ao transporte de cargas, à manutenção de posturas forçadas, à 

repetitividade e monotonia, além de questões relativas à organização do trabalho, das exigências 

de produtividade e competitividade, dentre outros (BRASIL, 2001). 

Isso implica em avaliações mais detalhadas dos termos utilizados, os quais podem 

tornar-se equivocados ou inapropriados para algumas condições. Por exemplo, ao designar o 

grupo de doenças/sintomas em questão como Lesão por Esforço Repetitivo – LER, estabelece-

se, explicitamente, que há lesão tecidual, o que não ocorre na maioria dos casos, e que a gênese 

ou causalidade dessa lesão é a repetitividade, o que não necessariamente é determinístico para 

a ocorrência do agravo, mas que poderá ocasioná-lo, seja mediante o envolvimento de outros 

fatores causais, seja na ausência desses (Santos, 2003). 

Aplicando esse raciocínio à designação terminológica de TTC pelo Decs, entende-se 

que há ocorrência de traumas e que esses são decorrentes de eventos cumulativos, colocando 

em voga novamente as discussões acerca da existência de dano tecidual e da multifatoriedade 

etiológica. Além disso, há também subjetividade na descrição do termo no que diz respeito aos 

fatores que o ocasionam, ao exemplo da qualificação de “uso excessivo ou atividade excessiva 

de alguma parte do sistema musculoesquelético”, não atribuindo critérios para precisar limites 

do que seria ou não excessivo, a ponto de se tornar fator de causalidade para o 
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TTC. 

De acordo com o Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan, os 

Distúrbios Relacionados ao Trabalho – DRTs, as LER ou os Dorts compreendem “todas as 

doenças, lesões ou síndromes que afetam o sistema músculo esquelético, causadas, mantidas 

ou agravadas pelo trabalho”, e considera também o enquadramento das afecções na 

Classificação Internacional de Doenças – CID-10, nos intervalos M00-M99, G50-G59 e G90-

G99 (SINAN, 2023). 

O intervalo M00-M99, constitui o grupo correspondente ao capítulo XIII da CID-10 que, 

por sua vez, agrupa as doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo. Apesar da 

designação Distúrbios Osteomusculares, provavelmente pela estreita relação que têm com o 

sistema nervoso, incluem-se ainda, afecções compreendidas nos intervalos G50-G59 e G90-

G99, as quais são componentes do capítulo VI da CID-10, no qual se agrupam as doenças do 

Sistema Nervoso. O intervalo G50-G59 reúne os transtornos dos nervos, das raízes e dos plexos 

nervosos, enquanto o intervalo G90-G99 diz respeito à categoria “outros transtornos do sistema 

nervoso” (Renast, 2023). 

Constata-se, ainda, que na caracterização dos Dorts pelo Sinan, leva-se em conta a 

manifestação inespecífica, isolada ou não, de sintomas relacionados às condições de saúde 

contempladas nos intervalos da CID-10 supracitados, incluindo parestesia e fadiga muscular, 

com variações de intensidade desses sintomas e variações de temporalidade da manifestação 

dos mesmos em termos de condições agudas ou crônicas. É pertinente observar que a 

designação dada pelo Sinan aos Dorts evoca a CID-10 (Sinan, 2016), no entanto, esta  não 

especifica o nexo laboral nas condições por ela compreendidas, uma vez que não dispõe de 

qualquer diagnóstico com tal terminologia ou que faça a respectiva associação (Moraes; Bastos, 

2017). 

Encontram-se na literatura, documentos e estudos que optam por abordar os diversos 

termos disponíveis para a designação de Dorts, considerando-os sinônimos. É o que ocorre, por 

exemplo, no “Protocolo de Dor Relacionada ao Trabalho”, do Ministério da Saúde. 

 

Para efeito deste protocolo, são considerados sinônimos lesões por esforços 

repetitivos (LER), distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (Dorts), 

síndrome cervicobraquial ocupacional, afecções musculoesqueléticas relacionadas ao 

trabalho (Amert) e lesões por traumas cumulativos. (Brasil, 2012, p. 11). 
 

Vale ressaltar que os Ministérios da Saúde e da Previdência Social utilizam por 

denominação oficial os acrônimos Ler e Dorts, assim grafados: “LER/Dorts”. 
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Partindo do pressuposto de que a definição de TTC pelo Decs considera a ocorrência de 

“dor ou disfunção de articulações, ossos, ligamentos e nervos envolvidos”, é possível considerar 

o enquadramento de condições inclusive na ausência de dor. 

Observa-se que a apresentação de lesão ou trauma não é condicionante para a 

designação de Ler-Dorts segundo a definição dessa terminologia pelo Sinan ([s. d.]), uma vez 

que, embora esta seja considerada, ao fazer a definição do agravo em questão, inclui-se também, 

as síndromes que afetam o sistema musculoesquelético. Esse aspecto torna-se pertinente 

também, ao se considerar a caracterização dos TTC, a partir da ocorrência de transtornos 

dolorosos, o que implica no reconhecimento da presença da experiência dolorosa a qual, por 

sua vez, consiste em um fenômeno que se manifesta independentemente da existência de lesão. 

Por definição, a dor é tida por “uma experiência sensorial e emocional desagradável 

associada, ou semelhante àquela associada, ao dano real ou potencial ao tecido” (Rocha et al., 

2022). 

Embora a eletromiografia e os registros clínicos de dor ou limitação de movimentos à 

mobilização das estruturas osteomusculares sejam importantes recursos para a avaliação da 

morbidade muscular (Pinheiro; Tróccoli; Carvalho, 2002), a correlação dos quesitos físicos, 

ergonômicos e psicossociais à exposição sintomatológica tem sido preferencialmente utilizada 

para aferição da morbidade osteomuscular em razão de questões econômicas e da praticidade e 

rapidez de aplicação (Moraes, 2020). 

Em suma, a busca pela compreensão dos distúrbios osteomusculares a partir da 

sintomatologia converge com a terminologia Distúrbio Osteomuscular Relacionado ao 

Trabalho – Dorts, a qual, por sua vez, não implica necessariamente, dano tecidual ou em um 

mecanismo causal específico (Alencar; Ota, 2011) e nem em dor. A preferência pelo termo 

Dorts, é destacada pela Instrução Normativa INSS/DC Nº 98 (2003) (Brasil, 2003), 

especialmente em razão de evitar que a denominação aponte causas definidas, como o esforço 

repetitivo, ou seus efeitos, ou seja, a lesão. Por outro lado, há ainda quem considere alguma 

inadequação ao termo Dorts, julgando que a junção “osteo” e “muscular” ainda não abrange, 

satisfatoriamente, a todas as afecções que se pretende contemplar, uma vez que o termo não 

inclui os distúrbios ligamentares nem as neuropatias, sugerindo que seria mais apropriada a 

terminologia Distúrbios Ocupacionais do Aparelho Locomotor ou Distúrbios Reumáticos  

Ocupacionais – ou Relacionados ao Trabalho (Santos, 2003). 

Por outro lado, observa-se uma definição também genérica dada inclusive pela 
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Organização Mundial da Saúde (OMS) por meio do termo Distúrbios Musculoesqueléticos, o 

qual se aplica a qualquer distúrbio que afete músculos, ossos, articulações, tendões e ligamentos 

(Tami et al., 2021) convergindo com uma perspectiva integrada desses componentes. A 

terminologia Dorts, nessa perspectiva, concerne aos Distúrbios Musculoesqueléticos 

especificamente relacionados aos riscos ocupacionais e tem aplicação normatizada na 

Previdência Social (Brasil, 2003). 

Quanto ao termo TTC, este não se encontra no Tesauro Eletrônico do Ministério da 

Saúde ([s. d.]) e a respectiva plataforma recomenda que o termo LER seja substituído por Dorts, 

para o qual dispõe da seguinte definição 

 

São afecções decorrentes das relações e da organização do trabalho existentes no 

moderno mundo do trabalho, onde as atividades são relacionadas com movimentos 

repetitivos com posturas inadequadas, trabalho muscular estático, conteúdo pobre das 

tarefas, monotonia e sobrecarga mental, associadas à ausência de controle sobre a 

execução das tarefas, ritmo intenso de trabalho, pressão por produção, relações 

conflituosas com as chefias e estímulo à competitividade exacerbada. Vibração e frio 

intenso também estão relacionados com o surgimento de quadros da doença (Brasil, 

[s. d.]). 
 

Certamente, não será possível esgotar, por aqui, as discussões acerca da terminologia 

mais adequada para o grupo de doenças em questão, o que é considerado uma necessidade, 

especialmente no que diz respeito ao estabelecimento de consensos acerca das definições. Não 

obstante, as discussões acerca da terminologia permitiram extrair a necessidade de ampliar a 

perspectiva acerca do problema, evitando conceituações reducionistas, considerando a 

importância de pensar acerca dos fatores de risco e sobre a causalidade dessas doenças também 

para defini-los. Frente ao exposto, para as afecções desse grupo será preferencialmente adotado, 

no presente estudo, o termo Distúrbio Osteomuscular Relacionado ao Trabalho - Dorts, 

considerando especialmente o estabelecimento da relação da ocorrência desses eventos e o 

trabalho, sendo o nexo indissociável do diagnóstico, independentemente da formalidade deste, 

pela importância que tem o trabalho enquanto atividade humana e as suas implicações na saúde 

daqueles que o desenvolvem (Costa, 2015). 

Como visto, a dor não é condicionante para o diagnóstico de Dorts. No entanto, os Dorts 

podem apresentar-se como dor aguda, ou seja, com sintomas álgicos breves, ou crônica, cuja 

manifestação dolorosa é superior a três meses (Souza, 2021). Além disso, os Dorts poderão ser 

classificados em dores nociceptivas, quando há o acometimento dos nociceptores das estruturas 

lesionadas ou nociplásticas, quando há hipersensibilidade em tecido não lesionado (Ministério 

da Saúde, 2022). 
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2.2 EPIDEMIOLOGIA DOS DISTÚRBIOS OSTEOMUSCULARES RELACIONADOS AO 

TRABALHO 

 

Responsivamente ao declínio da mortalidade por doenças maternas e infectocontagiosas, 

aumentou-se a expectativa de vida da população, sendo esse processo acompanhado pelo 

aumento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), que não somente vêm sendo 

atribuídas à mortalidade, mas, à incapacidade, à perda da qualidade de vida e, em suma, à perda 

da saúde da população (De David et al., 2020). As DCNT correspondem a 62% do total de anos 

de vida perdidos ajustados por incapacidade ou morte, configurando importante problema de 

saúde pública (Wolf, 2021). 

Em 2013, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e o Ministério da 

Saúde (MS) investigaram a ocorrência de doenças crônicas no Brasil, por meio da Pesquisa 

Nacional de Saúde (PNS), numa amostra de 146,3 milhões de pessoas. Constatou-se o 

diagnóstico autorreferido de Dorts em 3.568.095 de pessoas, seguido do diagnóstico de doenças 

oncológicas, com 2.681.000 afirmações e diagnóstico de depressão, com o quantitativo de 

2.625.000 casos (BRASIL, 2019). 

Levando-se em conta as implicações do envelhecimento populacional no aumento das 

DCNT nos diferentes territórios, a expectativa é de que haverá um incremento substancial na 

ocorrência de Dorts em todo o mundo, aumentando-se drasticamente a carga de condições 

musculoesqueléticas (De David et al., 2020). 

Em se tratando de distúrbios musculoesqueléticos no cenário mundial, a prevalência é 

de 20 a 33% (Lopes et al., 2021). Pode-se ainda representar a ocorrência de distúrbios 

musculoesqueléticos na relação de um caso para cada três pessoas (Tan et al., 2022). Os Dorts 

representam, no mínimo, 30% de todas as doenças ocupacionais registradas, particularmente 

no Brasil, Estados Unidos, países escandinavos e Japão (BRASIL, 2019). 

Com dimensão epidêmica, os Dorts correspondem à quase metade de todas as doenças 

ocupacionais, sendo que, contando apenas no território brasileiro, obtém-se o expressivo 

montante de aproximados 4 milhões de trabalhadores acometidos por essas doenças (Abreu; 

Vieira; Comper, 2020). 

Com base em dados obtidos pelo Ministério da Saúde a partir da análise de notificações 

no Sinan, no recorte temporal de 2007 a 2016, houve o registro de 67.599 casos de Dorts, com 

incremento de 184% no número de notificações desde o início do período, sendo 3.212 em 2007 

e 9.122 em 2016 (Santos, 2021). No mesmo período (2007-2016), identificou-se uma maior 
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incidência na região sudeste (95,78/100 mil habitantes). Constatou-se, ainda, que os estados do 

Pará, Amapá e Piauí não tiveram nenhuma notificação de Ler/Dorts em 2016. Nesta análise, 

observou-se que, em se tratando das notificações dos diferentes estados analisados, campos 

importantes das fichas de notificação foram preenchidos como ignorados (Brasil, 2019), 

sugerindo que os dados dessas doenças provavelmente são subestimados. 

No Global Burden of Disease — GBD, um projeto da Organização Mundial de Saúde 

(OMS) destinado a mensurar níveis e tendências epidemiológicas, as doenças e lesões são 

classificadas em três grupos, dentre os quais está o grupo 2, que contempla as DCNTs. O estudo 

GBD 2017, incluiu cinco condições clínicas nesse grupo: lombalgia, artrite reumatoide, 

osteoartrite, gota e cervicalgia. As demais doenças, incluindo as inflamatórias e autoimunes, 

foram atribuídas ao grupo: “Outros distúrbios musculoesqueléticos” (Wolf, 2021; De David et 

al., 2020). 

Particularmente, são importantes as implicações na saúde pública pela dor lombar, a 

qual se sobressai às demais condições, tanto em países em desenvolvimento quanto em países 

desenvolvidos, constituindo a principal causa de perda de saúde não fatal nos últimos 30 anos. 

De acordo com o estudo GBD, em 2017 aproximadamente 25 milhões de brasileiros 

apresentavam lombalgia, havendo um incremento de 26,83% na prevalência observada em 

1990 (De David et al., 2020). 

Alguns segmentos corporais são mais mencionados na literatura como regiões de maior 

prevalência de distúrbios musculoesqueléticos. Estes incluem as afecções da coluna vertebral, 

com ênfase para as regiões lombar e cervical e condições que acometem os membros superiores, 

particularmente, ao complexo do ombro (Tan et al., 2022; Vega-Fernández et al., 2021; Simas; 

Alencar; Yamauchi, 2020). As lesões do ombro, são muito comuns, têm alto grau de 

comorbidade e prevalência similar a algumas condições da coluna vertebral, ao exemplo das 

cervicalgias e lombalgias (Dohnert; Machado, 2018). 

Não obstante, uma parcela importante dos pacientes com distúrbios 

musculoesqueléticos, ainda que apresentando sintomas em regiões distintas entre si, têm em 

comum uma forma específica de processamento da dor, definida como sensibilização à dor, que 

de acordo com a International Association for the Study of Pain, é definida como “uma maior 

capacidade de resposta dos neurônios nociceptivos à sua entrada normal e/ou recrutamento de 

uma resposta a entradas normalmente subliminares”, o que vem sendo associado à perda de 

qualidade de vida e incapacidade (Tan et al., 2022). 
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2.3 INCAPACIDADE E ABSENTEÍSMO DECORRENTES DE DORTS 

 

A problemática dos Dorts está para além das condições dolorosas e perdas funcionais. 

Inúmeras são as repercussões decorrentes desses agravos e da insuficiência da qualidade da 

atenção ofertada às pessoas pelos serviços de saúde (Mota et al., 2020). 

Os trabalhadores acometidos por Dorts passam a enfrentar conflitos na vida pessoal e 

profissional (Mishaly, 2021), tendem a abster-se de suas atividades profissionais por curto ou 

longos períodos (Simas; Alencar; Yamauchi, 2020), havendo importante ônus em termos de 

tratamento e sofrimento individual. Além das demandas particulares mencionadas, os Dorts 

resultam em custos econômicos, para os sistemas nacionais de saúde e de previdência social em 

todo o mundo (Erich; Smith, 2011). Além disso demandam outras despesas ao empregador e 

também às operadoras de convênios cujo custo assistencial se exacerba em razão da alta 

sinistralidade (Tanaka, 2019), haja vista serem uma das principais causas de absenteísmo do 

trabalho (Vega-Fernández; Olave; Lizana, 2022). 

Em 2019, foram deferidos aproximadamente 39 mil pedidos de afastamento do trabalho 

justificados por Dorts no Brasil (Mishaly, 2021). Já no período entre 2011 e 2013, os Dorts 

representaram a principal demanda para requerimentos do benefício auxílio-doença acidentário, 

após as causas externas, tanto em quantidade apresentada, quanto nos valores concedidos 

(Brasil, 2019). As perspectivas epidemiológicas, suscitam a necessidade de planejamento e 

intervenções a contento para a melhora da qualidade de vida das pessoas e a minimização de 

despesas dos serviços de saúde (Mota et al., 2020). Deve-se avaliar ainda, a evolução dos casos 

tanto no sentido de compreender os impactos na ocorrência e gravidade dos eventos, quanto 

para se avaliar a capacidade de resposta dos órgãos competentes, a julgar pela necessidade de 

evitar a ocorrência dos agravos, minimizar condições incapacitantes e aumentar a capacidade 

de evolução para a cura (BRASIL, 2019). 

A cervicalgia ocupa o quarto lugar em incapacidade global e nos Estados Unidos, por 

exemplo, acomete 15,1% da população geral. É de fundamental importância que se leve em 

consideração a sua tendenciosa cronicidade, de modo que seja ofertada, a contento, a atenção 

necessária para a prevenção, diagnóstico precoce e adequada evolução dos casos até a cura 

(Kim et al., 2018). 

A partir de 1990, a lombalgia lidera o ranking de anos vividos com incapacidade (Years 

of Healthy Life Lost Due to Disability - YLD) para doenças do GBD no Brasil. O fato de haver 

comprometimento de pacientes mais jovens e ser uma condição clínica de importante 
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cronicidade, faz com que a carga da lombalgia esteja entre as três principais causas de anos de 

vida perdidos ajustados por incapacidade (Disability Adjusted Life Years — DALYs) no Brasil, 

no respectivo período (De David et al., 2020). Uma substancial parcela de jovens, nesse 

contexto, ao tornarem-se incapacitados por dores crônicas ficam vulneráveis em seu processo 

de desenvolvimento pessoal e profissional, evidenciando a necessidade de se refletir também 

acerca das implicações socioeconômicas decorrentes dessa problemática (Silveira et al., 2021). 

 

2.4 FATORES DE RISCO PARA O DESENVOLVIMENTO DE DORTS: ASPECTOS 

SOCIODEMOGRÁFICOS, COMPORTAMENTAIS E ESTILO DE VIDA 

 

A multifatoriedade na causalidade dos Dorts além de complexificar o diagnóstico dessas 

condições, impõe desafios também para o manejo desse importante problema de saúde pública. 

Esses desafios são caracterizados pela interdependência de fatores de risco, que ainda não estão 

totalmente esclarecidos ou não são apropriadamente levados em conta, de modo que se 

sustentam perspectivas limitadas ou reducionistas acerca da causalidade dessas condições. Esse 

cenário implica em inespecificidade e em tomadas de decisão imprecisas, padronizadas, 

unimodais e muitas vezes insuficientes (Nijs et al., 2020). 

De acordo com a Instrução Normativa DC/INSS nº 98 de 05/12/2003 é recomendável 

que a análise do desenvolvimento dos Dorts considere o envolvimento direto e indireto de 

fatores de risco que foram estabelecidos mediante observações empíricas e confirmados por 

estudos epidemiológicos. Além disso, considerando a dor como uma forma de manifestação 

dos Dorts é conveniente que os fatores a ela relacionados sejam também considerados como 

fatores de risco para o desenvolvimento dos Dorts (BRASIL, 2003). 

Para tanto, há que se considerar os determinantes sociodemográficos, relativos ao 

trabalho, em termos de sua infraestrutura, ou seja, do ambiente físico em que se realiza o 

trabalho, e de sua organização (Vega-Fernandéz et al., 2021), assim como determinantes, 

psicológicos, biológicos e de estilo de vida e os resultados da dor (Kirsh Micheletti et al., 2019). 

Fatores sociodemográficos e econômicos, impactam direta e indiretamente no desfe- 

cho em questão, ao exemplo da maior prevalência de Dorts em mulheres, cuja causalidade 

transcende as particularidades anatomofisiológicas na comparação entre o corpo masculino e 

feminino, abarcando também aspectos relativos à inserção da mulher no mercado de trabalho, 

no acúmulo de responsabilidades, nas condições de trabalho a ela oferecidas etc. Ainda com 

relação à mulher, interferem fatores como a gestação e a maternidade, os quais possuem tanto 
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implicações físicas, como as alterações hormonais, fisiológicas e mecânicas, que podem 

aumentar a vulnerabilidade a dores musculoesqueléticas (Kesikburun et al., 2018) quanto 

psicossociais e econômicas. Um maior número de filhos também vem sendo associado a uma 

maior ocorrência de dores musculoesqueléticas, tanto para homens quanto para mulheres (Iguti; 

Bastos; Barros, 2015). 

Outro aspecto importante é a relação entre a maior prevalência de Dorts às faixas etárias 

de maior atividade, produtividade e responsabilidades, nas quais os indivíduos se sujeitam a 

maiores cargas de trabalho ao passo que se aproximam de seus limites fisiológicos. Também 

nesse contexto, têm-se a importância da escolaridade enquanto fator protetor para a ocorrência 

de Dorts, haja vista que a maior escolaridade está associada a uma menor exigência física em 

comparação com a intelectual (BRASIL, 2019). 

A ocorrência de Dorts vem, há muito tempo, sendo associada a aspectos relativos a 

desadaptações ergonômicas como a questões relativas aos postos de trabalho e à organização 

do trabalho, à repetitividade, à transferência de objetos pesados, à sustentação de posturas 

inapropriadas e ao estresse físico geral. Além disso, consideram-se aspectos referentes à saúde 

física como a existência de comorbidades como diabetes tipo 2 e obesidade (Vega-Fernández; 

Olave; Lizana, 2022) 

Evidências científicas não sustentam, de modo robusto, as crenças de que condições 

dolorosas são decorrentes da adoção de posturas inadequadas, ou da realização de movimentos 

articulares proibitivos (Slater et al., 2019) assim como da adoção de posturas viciosas onde não 

se mantém ereta a coluna vertebral. Isso é particularmente importante em razão de serem 

crenças amplamente difundidas na população, inclusive pelos profissionais de saúde. Tais 

crenças, estando em desacordo com a perspectiva da evidência científica podem favorecer a 

cinesiofobia e outras condutas que podem piorar os pacientes, justificando a necessidade de se 

repensar as práticas genéricas que recomendam que os indivíduos se sentem com a coluna ereta 

para a prevenção ou controle de condições dolorosas (Richards et al., 2021). 

Outras crenças comuns, com fraca evidência científica são aquelas relacionadas a 

evitar ou minimizar a transferência de cargas nas mochilas escolares e até mesmo  necessidade 

de fortalecimento do core (Lederman, 2010) para a prevenção e manejo das condições dolorosas 

da coluna (Sankaran et al., 2021; Yamato et al., 2018). 

Aspectos psicossociais são também amplamente discutidos na literatura como fatores 

de risco para Dorts e são caracterizados por ansiedade, irritabilidade (Ng; Voo; Maakip, 2019), 

humor deprimido, depressão, desmotivação e insatisfação no trabalho (Vega-Fernández; Olave; 
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Lizana, 2022), privação do sono (Nijs et al., 2020), sensação de sobrecarga, sentimento de 

tensão, baixo controle no trabalho (Ng; Voo; Maakip, 2019) e alto conflito de papéis (Kim et 

al., 2018), dentre outros. 

Aspecto também importante é a influência da rede de apoio social, especificamente no 

que tange à percepção de abandono, a qual vem sendo mencionada como um interveniente no 

processo doloroso, com envolvimento na expressão de genes pró-inflamatórios (Loeffler; 

Steptoe, 2021). 

Cabe ainda, salientar que, em se tratando de distúrbios musculoesqueléticos há que se 

considerar a relevância da sensibilização à dor como um componente prevalente e comum 

nessas condições, o que ocorre por exemplo, em 30% dos indivíduos com osteoartrite e 66% 

dos pacientes com dor lombar, exibindo alta sensibilidade à dor. Também por essa razão 

justificam-se medidas voltadas à compreensão de fatores de causalidade ou fatores de risco de 

modo a um direcionamento coerente das ações em saúde (Tan et al., 2022). 

Evidências científicas têm sustentado a importância de fatores comportamentais 

relativos ao estilo de vida no desenvolvimento de Dorts em adultos, o baixo nível de atividade 

física, o comportamento sedentário, a baixa qualidade do sono e da dieta, o consumo de tabaco, 

álcool e outras drogas (Nijs et al., 2020), fatores estes que podem estar relacionados, predispor, 

perpetuar ou acentuar condições osteomusculares (Elma et al., 2020). 

Há importantes discussões acerca dos mecanismos pelos quais os hábitos alimentares 

implicam na produção e no processamento da dor (Mesquita et al., 2023). Dietas de baixa 

qualidade, por exemplo, não somente estão associadas à ocorrência de diabetes e obesidade, 

mas, as alterações nos níveis de neurotransmissores cerebrais, por influenciarem a modulação 

do eixo intestino-cérebro (Leite, 2023). Além disso, o consumo de dietas ricas em açúcares vem 

sendo caracterizado como um mecanismo desadaptativo para aumentar a tolerância à dor o que 

concomitante a condições de incapacidade ou indisposição para o preparo de alimentos 

saudáveis, acaba por piorar, ainda mais, a qualidade da dieta (Zick; Murphy; Colacino, 2020). 

No que tange à obesidade, especificamente, o aumento de massa corporal é tido como 

importante fator predisponente a distúrbios musculoesqueléticos (De David et al., 2020). É 

comum que se busque elucidar a relação entre Índice de Massa Corporal (IMC) e lombalgia, 

por exemplo, pelo aumento de cargas mecânicas na coluna, no entanto, para além disso, estudos 

têm reconhecido a importante interferência da inflamação sistêmica causada pela obesidade, 

caracterizada pelo aumento de citocinas no tecido adiposo. Não obstante, estudos demonstraram 
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melhora de condições dolorosas em portadores de dor crônica, após a realização de cirurgias 

bariátricas (Chen et al., 2022). 

Por essas razões se recomendam programas de perda de peso que não somente devem 

buscar este objetivo, mas, melhorar os hábitos de vida e o estilo de vida das pessoas, com vistas 

a melhora do seu estado de saúde geral. Isso se aplica à prática de atividade física, por exemplo, 

a qual além de estar associada à redução do peso corporal e à redução da percepção do estresse, 

vem sendo identificada como uma alternativa para o controle e diminuição de condições 

dolorosas não somente em razão da melhora de condições estruturais como força e mobilidade, 

mas, por produzir mecanismos descendentes inibitórios e/ou sistemas endógenos de opioides e 

endocanabinóides influenciando nos processos de modulação da experiência dolorosa, ao passo 

que tanto o sedentarismo quanto o comportamento sedentário são apontados pela literatura 

como fatores de risco para o desenvolvimento e piora de condições osteomusculares (Tan et al., 

2022). 

Assim como amplamente associado à ocorrência de doenças crônicas e tendo etiologia 

também multifatorial o consumo de drogas lícitas ou ilícitas também está associado à ocorrência 

de Dorts. O etilismo e o tabagismo estão positivamente associados à ocorrência dessas 

condições (Iguti; Bastos; Barros, 2015) sendo que o tabagismo, em razão de suas repercussões 

vasculares está relacionado a apresentação de dores em todo o corpo, principalmente nos 

segmentos da coluna vertebral e na cabeça (Smuck et al., 2020). 

Cabe ainda, acrescentar, que as proporções de anos de vida ajustados perdidos por 

incapacitação, do inglês, Disability-adjusted life years - DALYs por Dorts, variam conforme o 

tipo de condição – a exemplo de lombalgia, cervicalgia, gota, artrite reumatoide, idade, sexo, 

situação conjugal, histórico patológico pregresso ou atual, IMC, tabagismo pregresso ou atual, 

consumo de álcool, riscos ambientais/ocupacionais, execução de trabalhos repetitivos e 

execução de trabalhos que requeiram aplicação de força, dentre outros (Wolf, 2021). 

Como visto, é importante a variabilidade de fatores relacionados à ocorrência dos Dorts, 

os quais embora se apresentem também em variadas atividades econômicas e ocupações, 

decorrerão das particularidades dessas, o que implicará em diferentes formas de 

exposição. 

Apesar de o processo de adoecimento não necessariamente decorrer da exposição 

ambiental ou exclusivamente dela e que haja importante implicação da questão da 

individualidade biológica e a suscetibilidade genética (Naves; Fernandes; Nascimento, 2017) é 
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preciso considerar que a abordagem aos aspectos comportamentais possa ser determinante para 

a promoção da saúde e melhora da qualidade de vida das pessoas (Rocha et al., 2020). 

 

2.5 CONDIÇÕES DE TRABALHO E DOCÊNCIA 

 

O trabalho, para além de um meio de produção, propicia a transformação social, seja em 

âmbito coletivo ou individual (Ferreira et al., 2022) e transcende a realização de atividades 

laborativas. Contempla, também, a produção da vida humana em todas as suas dimensões 

(Machado; Barbosa; Colares, 2018), de modo a ser considerado como uma dimensão 

estruturante do indivíduo (Silva; Borges, 2015). 

Pela concepção multidimensional e integrada do ser humano é necessário compreender 

que, ao vender sua força de trabalho, o homem não perde a sua totalidade, de modo que estando 

sujeito às condições de trabalho, será por elas afetado. Perceberá, portanto, suas implicações 

físicas e psíquicas que se estenderão para além do entorno do posto de trabalho, o que significa 

que abordar as condições de trabalho é necessariamente influenciar as condições de vida da 

pessoa (Tertuliano; Borges, 2019). 

Por meio do trabalho é possível melhorar a condição social, a saúde e o status da pessoa, 

de modo que a ausência ou a precariedade da ocupação pode resultar em prejuízos econômicos, 

sociais e de saúde (Autrup; Sköld; Mortensen, 2021). Para além da perspectiva que enfatiza o 

protagonismo do trabalho na dinâmica social é necessário compreender que existem aspectos 

que complexificam as formas de exploração do trabalhador, de modo que seja necessário pensar 

que as condições de trabalho determinam e são também determinadas por questões sociais 

(Fortes, 2019). 

Nesse sentido, é pertinente compreender que as condições de trabalho não são dadas, 

mas, são responsivas a todo um contexto social, cultural e econômico, devendo ser avaliadas à 

luz de sua historicidade (Oliveira; Assunção, 2010). Assim, as condições de trabalho são 

também sensíveis às relações entre as organizações dos trabalhadores e os governantes, o que 

pode melhorar ou piorar as circunstâncias em que operam os trabalhadores (Silva, 2020). 

Pelas razões supramencionadas, é relevante considerar o processo de precarização das 

condições de trabalho e da perda de outros bens sociais engendradas pela hegemonia neoliberal 

que avança de modo global nas últimas décadas. Com vistas a favorecer a entrada de capital em 

setores estratégicos como as áreas de educação e saúde, por exemplo, recua-se com os 

investimentos públicos subfinanciando esses serviços, mesmo frente ao aumento de demandas, 
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abstendo a população da garantia de direitos básicos, que compreendem, também o direito a 

condições recomendáveis de trabalho (Sirmardi Neto, 2021). 

As condições de trabalho correspondem a todos os recursos necessários para a sua 

produção, abrangendo aspectos relativos aos postos de trabalho, como infraestrutura física e 

organizacional, materiais, insumos, processos e meios de execução, não se limitando a esses. 

As condições de trabalho concernem, também, às circunstâncias sócio gerenciais do trabalho, 

envolvendo condições contratuais, rendimentos, carreira, estabilidade etc. (Oliveira; Assunção, 

2010). 

Extensas jornadas de trabalho e a falta de planejamento na concepção dos projetos e 

postos de trabalho podem também gerar condições improdutivas. Não obstante, o mercado, a 

globalização e os avanços tecnológicos impõem, a cada dia, maiores exigências ao trabalhador 

predispondo-o a comportamentos desadaptativos que culminam em estresse, doenças 

ocupacionais e perda da qualidade de vida (Silva; Holanda, 2021). 

Em razão de não haver uma clara conceituação acerca das condições de trabalho, 

especialistas dessa temática, a partir dos conhecimentos produzidos sobre o assunto, 

apresentaram tipologias para a caracterização desse constructo. Apesar das contribuições, ainda 

persistiam a falta de clareza, a inespecificidade e perspectivas reducionistas em suas definições. 

Havia, ainda, certa dificuldade no discernimento acerca do que consistia de fato em condições 

de trabalho e o que na verdade era resultado das mesmas, ao exemplo da fadiga e do alcoolismo, 

os quais por sua vez consistiam em reações dos trabalhadores às condições vivenciadas. Ainda 

assim, os dois aspectos exemplificados foram considerados aspectos das condições de trabalho 

(Borges et al., 2013). 

Partindo dessa perspectiva ampliada acerca das condições de trabalho e considerando a 

importante variabilidade de conceitos a elas atribuídas, buscou-se a estruturação de taxonomias, 

a partir da sistematização e categorização dos diferentes conceitos (Bendassolli; Andrade, 2019). 

Nesse sentido, agrupou-se as condições de trabalho em quatro categorias: condições contratuais 

e jurídicas; condições físicas e materiais; processos e características da atividade; e, condições 

do ambiente sociogerencial, conforme apresentado por Valéria Mota e Borges (2021, p. 149–

150): 

 

(i) Condições contratuais e jurídicas: conjunto de aspectos legais que regem os 

contratos, o sistema de remuneração, a jornada de trabalho etc. 
(ii) Condições físicas e materiais: dizem respeito às condições do espaço arquitetônico 

das instalações, da localização geográfica, das condições climáticas, das condições de 

segurança material etc. 
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(iii) Processos e características da atividade: referentes ao conteúdo, organização, 

modo de execução e divisão das tarefas. 
(iv) Condições do ambiente sociogerencial: referentes ao estilo das interações 

interpessoais e práticas sociais da gestão, conforme modo de inserção no mercado de 

trabalho (parcerias, redes de trabalho formais ou informais etc.). 
 

A implicação do trabalho na vida do trabalhador dependerá das condições e do ambiente 

de trabalho propriamente dito, que consistem na concepção integrada de fatores que incidem 

direta ou indiretamente na qualidade de vida do trabalhador e no resultado das atividades por 

ele desenvolvidas. 

As condições de trabalho docente constituem em um agrupamento de elementos que 

representam categorias pertinentes a dimensões quantitativas do trabalho pedagógico, ao 

exemplo de: jornada de trabalho, distribuição de alunos conforme o número de sala, além de 

elementos relativos à carga de trabalho docente, como apresentado por Tardif e Lessard (2012, 

p. 113–114): 

 

i) Fatores materiais e ambientais, como a natureza dos lugares de trabalho e os recursos 

materiais disponíveis. Por exemplo, a insuficiência de material adequado, a falta de 

equipamento informático, a pobreza das bibliotecas [...].  
ii) Fatores sociais, como a localização da escola (em meio rural ou urbano, num 

quarteirão rico ou pobre etc.) [...].  
iii) Fatores ligados ao “objeto de trabalho”, tais como o tamanho das turmas, a 

diversidade das clientelas, a presença de alunos com necessidades especiais e com 

dificuldades de adaptação e de aprendizagem (grifo nosso), a idade dos alunos, o sexo, 

o nível de maturidade etc.  
iv) Fenômenos resultantes da organização do trabalho: o tempo de trabalho, o número 

de matérias a dar [...] as atividades paradidáticas, as atividades à noite, nos fins de 

semana, nas férias etc.  
v) Exigências formais ou burocráticas a cumprir: observância dos horários, avaliação 

dos alunos, atendimento aos pais, reuniões obrigatórias, tarefas administrativas, etc. 
 

Os efeitos do afrouxamento das legislações trabalhistas, a falta de emprego, a 

insegurança quanto à estabilidade nos cargos, o aumento no número de atividades informais e 

as múltiplas e longas jornadas de trabalho com vistas a melhoria de rendimentos traduzem-se 

em alta competitividade, que afetam o desenvolvimento profissional nas diferentes áreas e 

fazem com que os trabalhadores se sujeitem a condições materiais e emocionais inóspitas, que 

acumulem funções não necessariamente relacionadas ao trabalho pedagógico e que sejam a eles 

imputado o fracasso escolar (Cabral, 2019). 

É crucial que se considere, por exemplo, a grande diversidade do Brasil e nesse sentido 

as diferenças sociais, econômicas, culturais e políticas que configuram também diferentes 

condições de trabalho de professores (Oliveira; Pereira Júnior; Revi, 2020). Em especial, há 
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uma preocupação quando se trata das condições de trabalho na educação básica no setor público, 

haja vista que apesar das muitas lutas e embates políticos terem favorecido a ampliação do 

acesso à educação, não se assegurou condições concretas para o exercício da profissão (Gomes; 

Nunes; Pádua, 2019). 

Em 2018, os quase 2,2 milhões de professores brasileiros atuantes nas escolas públicas, 

atendiam a um público de cerca de 48,5 milhões de crianças e jovens, percebendo discrepâncias 

salariais independentemente de suas titulações e dispondo de variadas condições de trabalho 

(Oliveira; Pereira Júnior; Revi, 2020). 

É necessário pensar ainda que, para além do concreto, em que se concebe 

preliminarmente uma perspectiva material sobre o que necessita o professor, estão necessidades 

outras. Nesse sentido, condições que contemplem o suporte para o exercício das atividades, a 

qualidade dos relacionamentos estabelecidos no ambiente de trabalho, o percurso na carreira, a 

remuneração etc. (Kanan; Dresh, 2022). 

Constata-se que as políticas de educação na atualidade impõem um crivo de qualidade 

para a seleção dos professores e idealizam profissionais qualificados. Não se preocupam, porém, 

com as condições de trabalho às quais se sujeitarão os profissionais, sendo que as finalidades 

da educação em muitas delas dependem (Oliveira; Pereira Júnior; Revi, 2020). 

Dar visibilidade às condições de trabalho numa perspectiva ampliada é um importante 

contraponto às forças sociais contraditórias inerentes aos processos produtivos, nos quais se 

inclui a produção de serviços nas escolas (Oliveira; Assunção, 2010). 

 

2.6 DOR E COVID-19 

 

Desde 2019, a doença infecciosa causada pelo vírus Severe Acute Respiratory 

Syndrome–Related Coronavirus 2 — Sars-Cov-2, designada coronavirus disease ou Covid-19, 

tem sido protagonista de um cenário de incontáveis perdas, no contexto global, levando a 

inúmeras mortes, cargas físicas, psicológicas, financeiras, dentre outras (Weng; Su; Wang, 

2021). Com variadas formas de apresentação, seja em termos de sua intensidade ou do tipo de 

sintoma, a Covid-19, a princípio, tida como uma doença tipicamente respiratória, se revelou 

como uma doença de importante fisiopatologia e manifestações sistêmicas, com repercussões 

agudas e tardias (Souza; Carvalho, 2021). 

A maioria dos pacientes com Covid-19 apresenta problemas agudos e se recupera 

totalmente. Há, no entanto, aqueles cujos sintomas persistem e caracterizam uma condição 
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inflamatória difusa e multissistêmica designada síndrome pós-Covid-19 ou Covid longa. Tal 

síndrome consiste na permanência dos sintomas após quatro semanas desde o primeiro sinal da 

doença ou pode se apresentar como uma manifestação tardia em pacientes que não 

apresentaram sintomas no momento da infecção (Castro et al., 2021).  

A dor muscular, cuja apresentação é comum nos primeiros três dias, é o terceiro sintoma 

mais comum em pacientes hospitalizados por Covid-19 e, quando se apresenta já na admissão 

do paciente no hospital, pode significar um prognóstico ruim. Idade avançada, 

descondicionamento físico e a presença de comorbidades, particularmente a hipertensão arterial 

contribuem para o risco de dor crônica pós-covid-19 (Fiala; Martens, Abd-Elsayed, 2022). 

De modo geral, a ocorrência de danos musculares decorrentes da Covid-19 tem sido 

atribuída à hiperresponsividade inflamatória, caracterizada por liberação expressiva de 

citocinas, o que compromete sistematicamente o paciente (Cerqueira et al., 2022). A chamada 

tempestade de citocinas é caracterizada pela elevação dos níveis de marcadores pró-

inflamatórios sistêmicos como a interleucina-6, ferritina, PCR e D-dímero e, em crianças, pode 

evoluir para a Síndrome Inflamatória Multissistêmica (Villacis et al., 2023). 

 Essas manifestações podem ser motivadas por um fenômeno imunossupressor que tem 

sido experimentado pelos pacientes: a síndrome de Inflamação, Imunossupressão e 

Catabolismo Persistente, conhecida como PICS. Tal síndrome consiste numa resposta anti-

inflamatória secundária e compensatória a um evento inflamatório inicial, consequente à 

infecção por Covid-19. Este fenômeno é caracterizado por uma reação desproporcionalmente 

agressiva à inflamação inicial e que tem sido relacionada à infiltração mediada por enzimas 

conversoras de angiotensina 2 em diferentes tecidos, desencadeando sintomas como dor no 

peito, dor testicular, além de manifestações mais comumente associadas à síndrome pós-covid 

como fadiga, dor de cabeça e dispneia (Fiala; Martens, Abd-Elsayed, 2022). 

Entende-se que as manifestações dos sintomas musculares pela Covid-19 sejam, 

decorrentes, de afecções em múltiplos sistemas. Havendo o comprometimento das estruturas 

moleculares do sistema cardiovascular pelo vírus, por exemplo, pode haver alterações na 

frequência cardíaca e complicações na oxigenação sistêmica, comprometendo estrutural e 

funcionalmente outros componentes orgânicos, inclusive a musculatura esquelética (Gonçal- 

ves et al., 2022). 

Observa-se que os pacientes infectados por Covid-19 podem sofrer acidose muscular ou 

desregulação de prótons, prejuízo na captação de glicose, depleção dos níveis de adenosina 

trifosfato e apresentar receptores disfuncionais Beta-2 adrenérgico e de acetilcolina M3, durante 
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ou após o exercício físico. Ocorrem não apenas eventos físicos que caracterizam a fadiga. A 

presença dos receptores disfuncionais Beta-2 adrenérgicos pode levar à vasoconstricção 

simpática excessiva, que reduz o fluxo sanguíneo cerebral, de modo que os pacientes 

apresentem também, fadiga mental. Condições articulares ou neurológicas podem também 

causar dor. Os pacientes acometidos por Covid-19 podem desenvolver artrite reativa, como 

ocorre em outras infecções virais ou bacterianas. O sistema nervoso pode também ser acometido 

por ação direta do vírus, haja vista o Sars-Cov-2 ter caraterísticas neurotrópicas e 

neuroinvasivas potencialmente causadoras de dores neuropáticas decorrentes de danos ao 

sistema nervoso central ou periférico (Castro et al., 2021). 

Fato é que, embora não se tenha clareza acerca dos mecanismos que promovem o dano 

à estrutura muscular, é necessário considerar as diversas implicações, associações de sintomas 

e consequências que podem condicionar disfunções cardiorrespiratórias, fadiga, incapacidade 

e a dor, propriamente dita (Ali; Kunugi, 2021). 

O rápido descondicionamento devido à fadiga, por exemplo, é uma das teorias 

sustentadas na explicação de dores articulares, particularmente no ombro, em pacientes que 

necessitaram de cuidados em terapia intensiva para o manejo da Covid-19 (Fiala; Martens, Abd-

Elsayed, 2022). 

No que diz respeito às manifestações dolorosas relativas à permanência em Unidades 

de Terapia Intensiva, importantes fatores devem ser considerados, e evidenciam a necessidade 

de melhor abordagem da dor, que nessas circunstâncias é muitas vezes subtratada ou 

negligenciada. É necessário que se reflita acerca da real observância dos protocolos 

direcionados ao tratamento da dor nas UTIs tendo em vista que os mesmos devem ser 

devidamente utilizados, considerando a necessidade de abordagem precoce da dor, na 

perspectiva biopsicossocial, especialmente tendo em vista as limitações impostas pela 

modalidade de cuidado, além das condições dolorosas provocadas pelos próprios 

procedimentos inerentes aos cuidados intensivos como punções, drenagens, aspirações, 

mobilizações, dentre outros, que são potencialmente dolorosos (Castro et al., 2021). 

Além disso, os efeitos do imobilismo relacionados à internação hospitalar, histórico de 

ventilação mecânica prolongada, necessidade de pronação repetitiva e injúrias neurológicas 

constituem potenciais fatores de risco para o desenvolvimento da dor (Fiala; Martens, Abd-

Elsayed, 2022). É crucial refletir acerca das exposições a que estão sujeitos os pacientes em 

ventilação mecânica para a compreensão de condições dolorosas. Corticosteroides e 

bloqueadores musculares facilitam a ocorrência de fraqueza muscular adquirida decorrente de 
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cuidados intensivos. Embora estratégica para a ventilação mecânica a posição prona vem sendo 

associada a comprometimento neural, havendo registros relativos a lesões de plexo braquial, 

subluxações articulares e síndrome dolorosa miofascial, as quais podem desencadear condições 

dolorosas crônicas (Castro et al., 2021). 

É importante que se considere a possibilidade de dor neuropática decorrente de infecção 

pela Covid-19, que se leve em consideração as possíveis implicações da imobilidade e dos 

efeitos adversos do tratamento em terapia intensiva para os pacientes que evoluíram com 

manifestação mais grave da doença e que se observe que embora a dor não seja o sintoma 

principal manifesto no pós-Covid-19, as circunstâncias oriundas da perda muscular, do 

comprometimento neurológico e do descondicionamento cardiorrespiratório, por exemplo, 

podem favorecer a ocorrência da mesma, em suas variadas apresentações (Castro et al., 2021). 

Embora considerados os efeitos da internação na ocorrência da dor pós-covid-19, são 

crescentes as evidências que sustentam a manifestação de dor pós-covid independentemente de 

internações. A investigação de manifestações persistentes após infecção por Covid-19 ainda 

constitui pauta emergente para a ciência, mesmo após a responsividade da doença à 

implementação da imunização específica (Fiala; Martens, Abd-Elsayed, 2022). 

 

2.7 A REGIÃO IMEDIATA DE MANHUAÇU 

 

Considerando a diversidade geográfica, social, econômica, política e histórica, que é 

inerente aos diferentes territórios e determina também as condições de trabalho, faz-se crucial 

a caracterização da região atinente ao presente estudo. 

Isso é particularmente importante quando se reflete acerca das condições de trabalho 

em uma região pertencente ao estado de Minas Gerais. Conforme a divisão Político-

Administrativa do Brasil, este estado constitui, juntamente aos estados de São Paulo, Rio de 

Janeiro, Espírito Santo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, a Região Concentrada 

(Gallo, 2011). Na divisão proposta por Santos e Silveira, a Região Concentrada é aquela que, 

dentre as quatro principais regiões do Brasil, se destaca pela maior consolidação técnico-

científica e informacional (Farias, 2013). Porém, tendo em vista a pluralidade do estado de 

Minas Gerais, que espelha o Brasil em termos das importantes diferenças territoriais e 

econômicas (Braga, 2022), torna-se necessário compreender os fenômenos no território de 

modo mais aproximado, sob uma análise mais específica, de suas regiões. 
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Nos últimos 30 anos, o território brasileiro sofreu inúmeras mudanças em termos 

ambientais, demográficos e sociopolíticos, motivando uma nova divisão geográfica no país, 

sendo substituídas as micro e mesorregiões por regiões imediatas e intermediárias, 

respectivamente (Brasil, 2018). Por critério, designou-se região imediata, aquela que, por meio 

de uma rede urbana próxima, satisfaz necessidades imediatas de sua população em termos de 

acesso a serviços públicos como saúde e educação, oportunidade de emprego e possibilidade 

de compra de bens de consumo. As regiões intermediárias foram delimitadas a partir das regiões 

imediatas e correspondem a uma escala intermediária entre as regiões imediatas e as unidades 

federativas, com vistas à orientação de fluxos de gestão público-privada, considerado maior 

complexidade em suas funções urbanas (Fundação João Pinheiro, 2019). 

Antes da revisão do quadro regional das Mesorregiões e Microrregiões Geográficas, 

elaborado em 1980, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a atual Região 

Intermediária Geográfica de Juiz de Fora, coincidia à, parcialmente, a mesorregião da Zona da 

Mata e, por sua vez, consiste na maior região geográfica intermediária do país, estando 

localizada no leste do estado de Minas Gerais (Barros, 2021). A, até então, Zona da Mata, 

incluía a microrregião de Manhuaçu, a qual constitui o território a ser investigado no presente 

estudo e que, com a nova divisão territorial, passou a ser designada Região Geográfica Imediata 

de Manhuaçu (Cordeiro; Carvalho, 2020). 

A região de Manhuaçu, uma das 10 regiões geográficas imediatas de Juiz de Fora, 

contempla 24 municípios, tendo uma população estimada de 351 mil habitantes para 2017, com 

média populacional de 14.650 habitantes. Manhuaçu, o município mais populoso era, na 

ocasião da estimativa, o único com mais de 30 mil habitantes, tendo população estimada de 

88.500 habitantes para o ano de 2017 (IEDE, 2023). Para fins de melhor contextualização 

acerca da região imediata de Manhuaçu, serão descritas algumas características de alguns de 

seus municípios, sendo que guardadas as devidas proporções em termos de seu particular 

desenvolvimento, dispõem de características comuns aos demais municípios da região que 

representa. 

A região de Manhuaçu, faz parte do importante Circuito Turístico do Pico da Bandeira, 

no qual se destaca o Parque Nacional do Caparaó, que permite, através do município de Alto 

Caparaó, o acesso ao terceiro ponto mais alto do Brasil, o Pico da Bandeira (Silva; Franklin, 

2021). A região é montanhosa, com mirantes, vales, cachoeiras e piscinas naturais além de 

outras belezas expressas pela diversidade de flora e fauna locais (ICM bio). Se há, em meio às 

Matas de Minas, um castelo, voltado especificamente para a valorização do café, o “Castelo do 
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Café” (Silva, 2021), não poderia ser outra, a principal referência de produção da região de 

Manhuaçu. A região se destaca na agricultura e sua produção de renda é representada 

principalmente pelo cultivo e exportação do grão, sendo que Manhuaçu é o quarto maior 

produtor de café no estado (Rosa et al., 2019). 

O município de Manhuaçu, é considerado o maior produtor de café das Matas de Minas 

- região da divisão proposta pelo Conselho Nacional de Abastecimento - e um dos maiores do 

estado de Minas Gerais (Singulano, 2015). A cidade é um importante centro econômico e de 

prestação de serviços para a região, sendo que as três principais fontes de renda são o setor de 

serviços incluindo saúde e educação, a indústria e a agropecuária (Mól, 2018). Em 2015, o 

município reunia 9.767 micro e pequenas empresas, em diferentes segmentos (Gonçalves; Paiva, 

2018). 

Além de ser referência em termos de comércio, saúde e educação para cerca de 33 

municípios, em razão de sua localização geográfica, próxima à divisa com o Espírito Santo, a 

cidade absorve também, demandas capixabas (Vargas; Espindula, 2019). Além disso, são 

propícias as relações intermunicipais e interestaduais devido ao fato de o município ser 

atravessado por importantes rodovias, a MG-111, a BR-262 e a BR-116, estando o município 

localizado a 290 km da capital mineira, Belo Horizonte. 

Apesar de suas riquezas, o município de Manhuaçu, que curiosamente protagonizou, 

em 1880, uma tentativa de ser República (Abreu; Cunha, 2019), lida com problemas de um país 

com desigualdade: o paradoxo entre o Produto Interno Bruto e o Índice de Desenvolvimento 

Humano. Em termos desses indicadores sociais, o município apresentou em 2010 um Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de 0,689 e em 2015, um Produto Interno Bruto 

per capta de R$ 22.520,84 (Mól, 2018). Ocorre que, com base nos dados de 2010, Manhuaçu é 

o município com maior PIB per capta da região imediata e não equaliza o PIB ao Índice de 

Desenvolvimento Humano, particularmente em termos dos indicadores de longevidade e 

educação, sendo transpassado pelo município de Manhumirim, que na ocasião possuía o 

segundo maior PIB da região e tinha um IDH superior (Dimas; Franco; Miranda, 2019). 

A região de Manhuaçu dispõe da Superintendência Regional de Saúde, que é referên- 

cia para 33 municípios e é sediada por Manhumirim. Além disso, a região, incluindo Ponte 

Nova e Viçosa, compõe a macrorregião de saúde, ou seja, a Região Ampliada de Saúde (Lima, 

2018). A Superintendência Regional de Ensino – SRE de Manhuaçu, por sua vez, é uma das 47 

superintendências sob a gestão da Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais (SEE/MG) 

e localiza no próprio município. 
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A SRE-Manhuaçu abrange 74 escolas de 18 municípios, os quais são contemplados com 

apoio técnico-pedagógico por parte da instituição, a qual tem a função de normatizar e 

supervisionar a efetivação das diretrizes e políticas educacionais, enquanto dispositivo 

regulador entre estado e município (Pinto, 2018). Cada escola possui sua supervisão direta, cujo 

diretor e o vice-diretor são selecionados mediante a votação, cujas regras são preconizadas por 

resolução específica, segundo as legislações vigentes (Sousa, 2021). No contexto da Educação 

Superior, Manhuaçu é também polo regional, com as regiões de Ponte Nova e Viçosa (Oliveira; 

Vieira, 2017). 

Em suma, as características regionais supracitadas contextualizam a região imediata de 

Manhuaçu em termos de sua organização e dão noções acerca das possibilidades de acesso que 

dispõe a população que a habita em termos de serviços essenciais como saúde e educação, além 

de lazer e turismo, o que certamente influencia em suas condições de vida e trabalho.  
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3 JUSTIFICATIVA 

 

As condições de trabalho dos professores vêm sendo associadas não somente ao 

adoecimento desses profissionais, mas ao abandono da docência caracterizado por transição de 

carreira, baixa procura e baixa adesão de cursos de formação de professores, particularmente 

na educação básica, o que consiste em um agravante de um sistemático processo de 

precarização da educação no país. É, portanto, de fundamental importância abordar a temática 

das condições de trabalho docente o que, segundo a literatura, não constitui a contento, de objeto 

de debate por parte das gestões dos sistemas educacionais. 

As características individuais, ambientais e comportamentais podem predispor o 

trabalhador à ocorrência de Dorts, pelo que a importante prevalência desse problema em 

professores vem sendo também atribuída a inadequações das condições de trabalho dessa 

categoria profissional. A Covid-19 impôs à população geral uma série de problemas associados 

às suas implicações clínicas e comportamentais, evidenciando e acentuando vulnerabilidades 

pré-existentes, o que sugere que o período pandêmico implique em uma maior ocorrência de 

Dorts. 

Além disso, considerando a relação apontada pela literatura entre Covid-19 e dor 

muscular decorrente de danos musculares, é relevante compreender não somente a relação entre 

as condições de trabalho e a ocorrência desse fenômeno, mas, considerar a possibilidade da 

interferência de sintomas da Covid-19 na manifestação da dor muscular que é um sintoma 

característico de Dorts. 

Independentemente do cenário pandêmico, as implicações dos aspectos 

socioeconômicos, das condições de trabalho e do estilo de vida na ocorrência de Dorts por si só 

justificam a necessidade de estudos comprometidos em compreender melhor os fatores que os 

determinam ou que influenciam a sua ocorrência. Há, ainda, substancial prevalência de Dorts 

em professores, o que suscita a necessidade de investigar a realidade desses profissionais em 

termos das condições que os vulnerabilizam. 

Entendeu-se, portanto, que estudar inicialmente a ocorrência deste fenômeno na 

população especificada por meio de um estudo transversal consistiria em um ponto de partida 

para a aproximação acerca da realidade por ela vivenciada, relevando elementos que poderão 

oportunamente ser explorados, por meio de abordagens metodológicas adicionais, conforme se 

faça necessário. 
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4 OBJETIVOS 

 

4.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar a ocorrência de Dorts em professores do ensino fundamental da rede pública 

da região de Manhuaçu-MG, segundo características sociodemográficas, estilo de vida, 

condições ocupacionais e de saúde. 

 

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Descrever o perfil sociodemográfico e características do estilo de vida, condições de 

trabalho e de saúde de professores do ensino fundamental, da rede pública de ensino 

vinculados à SRE-Manhuaçu. 

• Caracterizar a ocorrência de Dorts em professores do ensino fundamental, da rede 

pública de ensino vinculados à SRE-Manhuaçu. 

• Analisar associações entre a ocorrência de Dorts e variáveis sociodemográficas, estilo 

de vida, condições de trabalho e de saúde em professores do ensino fundamental, da 

rede pública de ensino vinculados à SRE-Manhuaçu. 
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5 METODOLOGIA 

 

5.1 DESENHO DE ESTUDO 

 

Trata-se de um estudo de delineamento transversal, realizado com professores do ensino 

fundamental, das 67 escolas estaduais vinculadas à Superintendência Regional de Ensino (SRE) 

de Manhuaçu-MG.  

 

5.2 POPULAÇÃO, AMOSTRA E CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 

 

Considerou-se elegíveis, para o estudo, os professores da rede pública que atuavam por 

no mínimo 12 meses em uma ou mais escolas de ensino fundamental sob gestão estadual, por 

meio da Superintendência Regional de Ensino (SRE), os quais de acordo com a Divisão de 

Gestão de Pessoal da SRE, correspondiam a um total de 1.248 profissionais. Das 72 escolas 

abrangidas pela SRE, cinco penas estão sob gestão indireta desta, por serem municipalizadas. 

Por essa razão as escolas municipalizadas foram excluídas por não atenderem aos critérios de 

inclusão. 

Considerando esta população, uma prevalência de Dorts de 73% em professores (Souza 

et al. 2021), uma margem de erro de 5% e um nível de confiança de 95%, foi estimado, por 

meio do software EpiInfo 7.2.5.0, um tamanho de amostra de 244 professores. Obteve-se, por 

meio da plataforma REDCap um total de 476 registros. Após o tratamento dos dados, eliminou-

se os registros em duplicidade, assim como aqueles que por sua incompletude inviabilizariam 

os objetivos propostos. Eliminou-se também, do banco de dados, 43 registros referentes aos 

professores que optaram por não participar da pesquisa, resultando no total de 259 registros 

válidos. Ressalta-se que o quantitativo de registros atende ao preconizado pelo cálculo amostral 

para a representar a população estudada. 

Os professores, que exerciam suas atividades docentes na rede pública há menos de 12 

meses, não foram incluídos pelo fato de que um dos principais instrumentos utilizados, o 

Questionário Nórdico, preconiza a avaliação referente aos últimos 12 meses. 

Vale ressaltar que no início da coleta de dados, dia 23 de novembro de 2022, já vigorava, 

há mais de um ano, o retorno obrigatório às aulas presenciais no estado de Minas Gerais. 
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5.3 RECRUTAMENTO 

 

Criou-se, inicialmente, uma versão digital do formulário único desta pesquisa 

(APÊNDICE I), por meio da plataforma Research Electronic Data Capture (REDCap) 

hospedada na ENSP (Harris et al., 2009; Harris et al., 2019) e um vídeo convite gravado pelo 

pesquisador para prestar esclarecimentos acerca da proposta e os métodos deste estudo. O vídeo 

foi veiculado à plataforma Youtube. O acesso ao formulário de pesquisa e ao vídeo convite 

estavam condicionados aos links gerados por plataforma. Para facilitar a distribuição e acesso 

a esses recursos optou-se por unificar o link de acesso, valendo-se do recurso linktree, que é 

uma plataforma que permite a compilação de links (Amorim et al., 2021). O linktree funciona 

como um repositório de links, de modo que um único link dá acesso a todos os links a ele 

vinculados. O link único de acesso a esta pesquisa foi designado “link da pesquisaDorts” e ao 

acessá-lo há direcionamento automático ao vídeo convite e ao formulário veiculado ao REDCap. 

Ainda no período do desenvolvimento do projeto de pesquisa, o pesquisador se 

apresentou à SRE-Manhuaçu, em uma reunião com a superintendente, prestou esclarecimentos 

acerca das motivações e propósitos referentes à pesquisa, disponibilizou o projeto e o link da 

pesquisa e de forma conjunta deliberou-se acerca dos procedimentos mais adequados para a 

formalização da anuência da pesquisa junto à Secretaria Estadual de Ensino de Minas Gerais 

(SEE-MG), assim como os métodos de recrutamento mais factíveis.  

Desse modo, formalizou-se a anuência por meio do Sistema Eletrônico de Informações 

(SEI), submetendo-se o projeto de pesquisa para apreciação da SEE-MG. Definiu-se que a 

maneira mais adequada de acessar aos professores seria o encaminhamento do formulário 

online de pesquisa, o link pesquisaDorts, a partir da SRE-Manhuaçu. Coube, a ela, a avaliação 

da melhor estratégia para operacionalizar o envio do link aos professores, valendo-se de e-mails 

ou contatos telefônicos – mediante a aplicativos de envio de mensagens, por exemplo.  

 

5.4 COLETA DE DADOS 

 

A coleta de dados foi feita exclusivamente na modalidade online, inicialmente mediante 

ao envio do formulário online autoaplicável a partir da SRE-Manhuaçu. Adotou-se, porém, no 

decorrer da coleta, a divulgação do link de pesquisa por mídias sociais, sendo criada uma página 

no Instagram, além da realização de entrevista na mídia local. 
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No decorrer do desenvolvimento da pesquisa houve, em algumas escolas, um processo 

de transição de diretoria, haja vista ter havido eleições para diretores escolares. Em razão disso, 

foi necessário reiterar as solicitações acerca do encaminhamento dos formulários aos 

professores, uma vez que os relatórios de monitoramento de respostas aos questionários 

demonstravam um pequeno quantitativo de respostas e a ausência de participação de algumas 

escolas, sugerindo que boa parte dos professores ainda não tinha sido informada sobre a 

pesquisa. 

Com vistas a melhorar o acesso dos professores aos formulários, o pesquisador recorreu 

às mídias locais para a divulgação da pesquisa, prestando esclarecimentos e reforçando os 

convites por meio de entrevista a um jornal de abrangência regional. Acredita-se que apesar dos 

esforços em promover o recrutamento, o fato de se ter determinado a divulgação inicialmente 

a partir da SRE-Manhuaçu constituiu de estratégia limitada para se alcançar um número maior 

de respostas aos questionários. Por outro lado, embora tenha sido uma estratégia complementar 

e responsiva ao baixo número de registros de entrega de questionários, a divulgação via mídias 

digitais surtiu repostas mais rápidas e maiores do que o envio exclusivo pela superintendência. 

A coleta de dados ocorreu no período compreendido entre 23 de novembro de 2022 e 

04 de maio de 2023, totalizando 162 dias. 

 

5.5 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Para atender os objetivos deste estudo, utilizou-se um questionário sociodemográfico e 

de condições de saúde e um instrumento específico para a avaliação da ocorrência de Dorts. 

Tendo em vista os interesses em uma melhor compreensão acerca dos fatores associados ao 

desenvolvimento de Dorts e a oportunidade de abordagem aos professores em questão, foram 

incluídos instrumentos adicionais de coleta de dados, com questões relativas a condições de 

trabalho e estilo de vida, para que oportunamente, em estudos subsequentes, sejam avaliadas as 

relações entre a ocorrência de Dorts e esses constructos com maior profundidade. Utilizou-se, 

portanto, um formulário único autoaplicável, que contemplava o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), o questionário sócio-ocupacional e de condições de saúde, o 

Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares (QNSO), voltado especificamente à 

avaliação de Dorts, a Escala Visual Numérica da Dor (EVN) e os instrumentos adicionais para 

a avalição de condições de trabalho e de estilo de vida. 
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Mediante a apreciação das informações disponibilizadas por meio do link mencionado, 

os professores puderam julgar se participariam ou não da pesquisa, formalizando sua decisão 

por meio do TCLE, sendo este um condicionante para acessar às questões contidas no 

formulário. Uma vez consentida a participação, os professores puderam apreciar e assinalar as 

alternativas que melhor respondiam às perguntas, sendo lhes assegurado o direito de não 

responder qualquer uma delas. Todo o processo de coleta de dados foi monitorado via REDCap. 

 

5.5.1 Questionário sociodemográfico e de condições de saúde 

 

Para caracterizar o perfil sociodemográfico dos profissionais estudados, extraiu-se 

questões da ficha sociodemográfica do Questionário de Condições de Trabalho (QCT), 

coerentemente com a categoria estudada. A ficha foi revisada para a criação de um questionário 

com perguntas referentes a dados demográficos como idade, sexo, escolaridade, situação 

conjugal, número de filhos, além de questões sobre ocupação, tempo de trabalho, carga horária 

e associação de funções.  

Para o levantamento das condições de saúde que podem estar relacionadas ao desfecho 

em questão, foi estruturado, mediante a revisão de literatura, uma sequência com itens que 

permitam identificar o histórico patológico atual ou pregresso, havendo em particular, questões 

específicas acerca do histórico prévio de Covid-19. 

 

5.5.2 Questionário nórdico de sintomas osteomusculares (QNSO) 

 

Para a aferição específica de sintomas osteomusculares, utilizou-se o Questionário 

Nórdico de Sintomas Osteomusculares (QNSO), validado no Brasil por Pinheiro, Tróccoli e 

Carvalho (2020), o qual permite identificar, mensurar e especificar a ocorrência de sintomas 

osteomusculares segundo as regiões corporais e conforme o período de apresentação. 

O QNSO é uma versão portuguesa do Nordic Musculoskeletal Questionnaire, 

desenvolvido com a finalidade de padronizar a mensuração dos sintomas osteomusculares com 

vistas à uma melhor comparabilidade entre diferentes estudos, agregando simplicidade e bons 

índices de confiabilidade (Cruz; Ribeiro; Gomes, 2022; Souza et al., 2015). 
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5.5.3 Escala visual numérica da dor (EVN) 

Para uma avaliação mais específica dos sintomas, adotou-se a Escala Visual Numérica 

da dor (EVN), a qual possui escore de 0 a 10, sendo que o zero corresponde à ausência de dor, 

de 1-3 se refere a dor de intensidade leve, de 4-6 moderada, e de 7-10, severa, sendo 10 a pior 

dor possível (Breivik, 2008). 

 

5.6 INSTRUMENTOS ADICIONAIS DE COLETA DE DADOS 

 

5.6.1 Questionário de condições de trabalho (QCT) 

 

Como acima mencionado, foram coletadas informações para subsidiar, à posteriori, a 

avaliação da percepção dos professores acerca de suas condições de trabalho, sendo feita a 

aplicação do Questionário de Condições de Trabalho (QCT), elaborado e validado por Borges 

et al. (2013). Tal instrumento objetiva avaliar a autopercepção do trabalhador acerca das 

questões sociodemográficas, funcionais e de situações características de suas atividades 

laborais considerando aspectos inerentes ao entorno do trabalho em termos de condições 

contratuais e jurídicas, físicas e materiais, processos e características das atividades, e condições 

do ambiente sócio gerencial. 

O QCT foi avaliado em diferentes categorias profissionais, sendo que em seus testes de 

validade e consistência considerou-se a aplicação em operários do campo das edificações, 

profissionais de saúde de hospitais federais e docentes do ensino superior (Silva; Borges, 2015). 

A análise dos dados obtidos por este instrumento não é predeterminada em um padrão 

de interpretação, devendo ser desenvolvida mediante a luz do referencial teórico. O questionário 

contém questões de múltipla escolha que não asseguram uma padronização com uma escala 

likert, mas considera, também questões dicotômicas e propicia variáveis qualitativas e 

quantitativas. 

A decisão por utilizar tal instrumento é devida às contribuições na literatura 

desenvolvidas a partir do QCT no Brasil, sendo que, guardadas as proporções, em razão de não 

se dispor de questionário de condições de trabalho específico para professores atuantes no 

ensino fundamental no contexto da rede pública de ensino, o QCT contempla a avaliação das 

variáveis de interesse (Silva; Borges, 2015). 
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5.6.2 Questionário “Estilo de Vida Fantástico” 

 

Para obter informações acerca dos níveis do estilo de vida conforme a influência para a 

saúde utilizou-se o questionário “Estilo de Vida Fantástico”, traduzido e validado no Brasil por 

Rodriguez Añez, Reis e Petroski (2008). Este consiste em um instrumento de coleta de dados 

autoaplicável, com consistência interna e externa adequada para a avaliação do estilo de vida 

de adultos jovens, com a recomendação de aplicação a pessoas com idade superior a 15 anos 

de idade, de acordo com o Plano Canadense para Avaliação da Atividade Física, Aptidão e Estilo 

de Vida. 

A designação FANTÁSTICO é dada ao questionário em razão de sua estruturação a partir 

do acrônimo “FANTASTIC”, no qual cada uma de suas letras representa um dos domínios (na 

língua inglesa) avaliados, a saber: F= Family and friends (família e amigos); A = Activity 

(atividade física); N = Nutrition (nutrição); T = Tobacco & toxics (cigarro e drogas);  A = 

Alcohol (álcool); S = Sleep, seatbelts, stress, safe sex (sono, cinto de segurança, estresse e sexo 

seguro); T = Type of behavior (tipo de comportamento; padrão de comportamento A ou B); I = 

Insight (introspecção); C = Career (trabalho; satisfação com a profissão). 

O questionário Fantástico possui 25 questões dispostas na forma likert que permitem a 

codificação das respostas de modo a avaliar diferentes níveis de qualidade de estilo de vida nos 

últimos 30 dias da aplicação. As alternativas são distribuídas em colunas, com pontuações que 

variam de 0 a 4 e permitem graduar 5 níveis de estilo de vida, sendo: excelente, com pontuação 

de 85 a 100; muito bom, com pontuação de 70 a 84; bom, com pontuação de 55 a 69; regular, 

com pontuação de 35 a 54; e, necessita melhorar, com pontuação de 0 a 34. 

 

5.7 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 A análise de dados se deu em dois momentos distintos, sendo que no primeiro momento 

procedeu-se com a caracterização da amostra e o estabelecimento do perfil amostral. Utilizou-

se medidas de tendência central e dispersão para variáveis contínuas e distribuições de 

frequências relativas (%) e absolutas (n) para as variáveis categóricas. No segundo momento, 

empregou-se medidas de associação para estimar as variáveis de interesse associadas ao Dort. 

O presente estudo faz parte de uma pesquisa maior, que objetiva analisar de modo mais 

aprofundado as associações entre os constructos estilo de vida e condições de trabalho. O 

questionário de estilo de vida saudável “Fantástico” permite a coleta de informações relativas 
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ao seu constructo e propõe a análise de escores, requerendo, portanto, a análise de todas elas. 

Apesar disso, é possível extrair variáveis específicas para análises isoladas, conforme seja 

coerente com o estudo proposto. Por esta razão, sendo oportuno para este primeiro estudo, 

orientando-se a partir de apontamentos da literatura, avaliou-se algumas variáveis pertinentes 

ao presente estudo. O mesmo se aplicou ao questionário de condições de trabalho, que em razão 

de sua densidade, em termos dos números de questões, assim como pela complexidade do 

construto que avalia, poderá ser oportunamente avaliado em sua totalidade. 

Em suma, realizou-se, então, a análise dos dados sociodemográficos, variáveis 

referentes a aspectos do estilo de vida (obtidas pelo Questionário de Estilo de Vida Saudável 

(FANTÁSTICO)- QEVS), dados ocupacionais e exposições frequentes no ambiente de trabalho 

(obtidas pelo QCT). Nesse sentido, avaliou-se dentro do estilo de vida, informações sobre 

Índice de Massa Corporal, tabagismo, etilismo, uso abusivo de medicação, prática de exercício 

físico e lazer satisfatório. A partir do QCT obteve-se informações relativas a repetitividade, 

sustentação de membros superiores, sobrecarga de tarefas, exigências desproporcionais às 

condições de trabalho, posições dolorosas/fatigantes, vibrações, conflitos com colegas e 

superiores e transferências de cargas pesadas. As variáveis mencionadas, juntamente com as 

informações do questionário sociodemográfico e de saúde foram tidas como variáveis 

independentes e a manifestação de Dort foi considerada a variável dependente. 

Observando-se as recomendações para a interpretação do QNSO, conforme seus autores 

e ponderações encontradas na literatura, analisou-se os dados relativos à distribuição de Dort 

de acordo com o período, necessidade de tratamento e absenteísmo. Analisou-se ainda os dados 

referentes à intensidade dos sintomas e, por fim, os dados referentes à ocorrência de Dort 

segundo as regiões, períodos e frequências dos sintomas. 

Por motivações éticas, assegurou-se aos participantes o direito de recusa em responder 

qualquer uma das questões, pelo que, houve diferença nos registros de algumas variáveis em 

comparação ao número total de participantes, por conta de dados faltantes. Apresentou-se então, 

as frequências relativas, observando-se os totais encontrados. 

Sequencialmente, procedeu-se à regressão logística não condicional, determinando-se a 

magnitude de associação das variáveis estudadas por meio da odds ratios (OR) com os 

respectivos intervalos de confiança de 95%. Para esta análise considerou-se a presença de 

sintomas de Dort em qualquer um dos períodos estudados (últimos 12 meses e últimos 7 dias) 

como variável dependente. Deste modo, foram considerados casos de Dorts aqueles que regis- 

traram pelo menos um sintoma em, pelo menos, um dos tempos avaliados. 
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Os dados foram apresentados em tabela específica, nas análises bivariadas as variáveis 

foram apresentadas em ordem crescente da probabilidade no teste de Wald e sendo considerados 

como estatisticamente significativos na presença de um p-valor < 0,05. Finalmente, procedeu-

se a regressão múltipla, sendo testadas todas as variáveis que apresentaram p-valor menor que 

0,20 nas análises brutas e tendo sido mantidas no modelo final aquelas que permaneceram 

estatisticamente significativas depois de ajustadas pelas outras variáveis do modelo ou que 

alteraram em mais de 10% outras variáveis. Adicionalmente, levou-se em consideração o valor 

biológico de cada variável e por este critério os resultados foram ajustados por idade. 

Todas as análises estatísticas foram realizadas no Programa IBM SPSS Statistics 20. 

 

5.8 ASPECTOS ÉTICOS 

 

Em cumprimento às Diretrizes Éticas para as Ciências Humanas e Sociais (CHS), nos 

termos estabelecidos na Resolução do Conselho Nacional de Saúde Nº 510/2016, e obedecendo 

às disposições legais estabelecidas no Novo Código Civil, artigo 20, o presente projeto foi 

cadastrado na Plataforma Brasil e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Escola 

Nacional de Saúde Pública (Ensp/Fiocruz); (CAAE No 64164322.7.0000.5240 – ANEXO I). 

A realização deste estudo observou, também, as normatizações para a realização de 

pesquisas, conforme determinado pela Secretaria Estadual de Educação de Minas Gerais, tendo 

em vista a Superintendência Regional de Ensino (SRE) de Manhuaçu ser instituição 

coparticipante. 

 

5.8.1 Riscos, precauções e cautelas 

 

Em pesquisas como esta, considera-se como eventuais riscos ou problemas, a 

possibilidade de o participante sentir-se indisposto ou constrangido frente a alguma questão, 

preferindo não se manifestar, ou censurar alguma informação trazendo subjetividade para 

alguns aspectos avaliados.  

Em todo o planejamento deste estudo buscou-se minimizar tais riscos, avaliando-se a 

real necessidade das perguntas, organizando-as e apresentando-as cuidadosamente de modo a 

atender aos devidos pressupostos teóricos, zelando pelo bem-estar do participante. Além disso, 

se esclareceu veementemente que se trata de um estudo com meios e fins epidemiológicos, sem 

conflitos de interesses. 
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Ainda que não sejam esperados outros prejuízos em decorrência desta pesquisa, 

salienta-se que as legislações vigentes asseguram ao participante a busca por indenização, por 

meio das vias judiciais, caso caracterizado qualquer dano. 

Para garantir a confidencialidade e privacidade das informações prestadas pelo 

participante, apenas os pesquisadores do projeto tiveram acesso aos dados coletados, valendo-

se de recursos apropriados de segurança, preservando a senha de acesso aos dispositivos de 

coleta de dados e de proteção dos dados. Além disso, os dados somente serão utilizados para as 

finalidades descritas no projeto enviado ao SEE-MG e ao CEP da Ensp/Fiocruz. 

 

5.8.2 Benefícios 

 

Esta pesquisa beneficiará de forma indireta aos professores da rede pública de ensino da 

SRE de Manhuaçu, uma vez que as informações e reflexões obtidas por este estudo poderão 

subsidiar e justificar a formulação de políticas públicas de Saúde e de Educação em favor dos 

professores. Ao final do estudo, pretende-se organizar uma devolutiva aos participantes, que 

serão convidados a participar de uma videoconferência em que serão apresentados os resultados 

da pesquisa, podendo ser esclarecidas eventuais dúvidas. O encontro será gravado e o link ficará 

à disposição para que possa ser acessado também de forma assíncrona. Os resultados serão 

também apresentados à SEE-MG através da SRE de Manhuaçu, podendo o pesquisador 

apresentar os resultados por meio de uma reunião ou do envio da referida documentação, 

comprometendo-se a dirimir eventuais questionamentos acerca das informações levantadas. 

Por fim, os resultados possibilitaram avaliar a distribuição da ocorrência de Dorts entre 

os professores e os fatores associados às mesmas, o que além de constituir de base para 

discussões acerca de melhorias das condições de trabalho e de saúde dos professores, 

contribuirá para a compreensão da manifestação de Dorts nessa categoria, beneficiando também 

à comunidade científica.



48 

 

 

 

6 RESULTADOS 

 

6.1 PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO 

 

Participaram da pesquisa 259 professores do ensino fundamental da rede pública de 

ensino. A amostra estudada foi constituída majoritariamente por mulheres (81,5%) e o grupo 

etário predominante foi de 46 a 56 anos (41,3%), sendo que a média de idade foi de 44,9 anos 

(DP= 8,6 anos). Entre os participantes 52% se autorreferiram brancos e 4,3% declararam ser 

pessoa com deficiência. A maioria dos professores (66,8%) estudou até a especialização. 

Quanto à situação conjugal/com companheiro(a), na ocasião da pesquisa, 82,6% dos 

professores mantinham relacionamento estável. No que se refere ao número de filhos, 81,5% 

afirmaram ter filhos, sendo que destes, 51,4% declararam ter 2 filhos. Quanto à participação na 

renda familiar, 42,6% afirmaram contribuir aproximadamente com 50% da renda e 45,7% 

declararam ter participação superior a 75% na renda da família. 

O perfil geral dos participantes, então, consiste em pessoas de meia idade, do sexo 

feminino, autodeclaradas brancas, em relacionamento estável/com companheiro(a), mães, com 

formação em nível de especialização e que são provedoras financeiras de sua família. 

O detalhamento dos dados sociodemográficos está disponível, a seguir, na Tabela 1.
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Tabela 1: Características sociodemográficas dos professores do ensino fundamental da região 

de Manhuaçu de acordo com dados sociodemográficos. Minas Gerais, Brasil, 2022-2023. 

Variável Categorias N % 

Idade 

24-34 32 12,4 

35-45 98 37,8 

46-56 107 41,3 

57-67 22 8,5 

Sexo 
Feminino 211 81,5 

Masculino 48 18,5 

Cor da pele* 

Amarelo 10 3,9 

Branco 133 52,0 

Negro 12 4,7 

Pardo 101 39,5 

Pessoa com 

deficiência* 

Sim 11 4,3 

Não 247 95,7 

Escolaridade 

Ensino Médio 3 1,2 

Ensino Superior 73 28,2 

Especialização 173 66,8 

Mestrado 10 3,9 

Estado Civil* 
Com companheiro 213 82,6 

Sem companheiro 45 17,4 

Filhos 
Sim 211 81,5 

Não 48 18,5 

Quantidade de Filhos* 

1 Filho 58 27,6 

2 Filhos 108 51,4 

3 Filhos ou mais 44 21,0 

Participação na Renda 

Familiar* 

Acima de 75% 117 45,7 

Aproximadamente 50% 109 42,6 

Até 25% 30 11,7 

* Os totais variam devido à existência de dados faltantes. 
Fonte: Castro e Santos (2023). 

 

 

6.2 INFORMAÇÕES OCUPACIONAIS 

 

Os dados ocupacionais detalhados na Tabela 2 demonstram que a maioria dos 

professores tinha a docência por ocupação única (91,4%), era constituída por efetivos (58,6%), 
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exercia carga horária de 21 a 40 horas semanais (58,4%) e declarou estar satisfeito com o 

trabalho que exerce (78%). 

 

Tabela 2: Características ocupacionais dos professores do ensino fundamental da região de 

Manhuaçu de acordo com dados ocupacionais. Minas Gerais, Brasil, 2022-2023. 

* Os totais variam devido à existência de dados faltantes. 
Fonte: Castro e Santos (2023). 
 

 

6.3 EXPOSIÇÕES FREQUENTES NO AMBIENTE DE TRABALHO 

 

No que se refere aos fatores ocupacionais biomecânicos, dos que responderam a essas 

questões, 37,5% afirmaram que em seu trabalho é necessário repetir movimentos em intervalos 

menores que um minuto; 31% afirmaram que a sustentação de membros superiores é uma 

necessidade frequente durante o desenvolvimento de suas atividades laborativas; 11,5% 

afirmaram que o trabalho por eles desenvolvidos lhes expõe frequentemente a posições 

dolorosas/fatigantes; 9,3% declararam estar frequentemente expostos à vibração; e 1,4% 

afirmaram ser necessária e frequente a transferência de cargas pesadas em seu trabalho. 

Nos aspectos organizacionais, 30% consideravam-se sobrecarregados no trabalho e 17% 

afirmavam estar constantemente sujeitos a exigências desproporcionais às condições de 

trabalho. 

Quanto às características relativas ao relacionamento interpessoal no trabalho, 8% 

afirmaram ter algum conflito com colegas e 5,4% afirmaram ter vivenciado algum conflito com 

superiores ou chefias. 

Variável Categorias n % 

Ocupação Única* 
Sim 234 91,4 

Não 22 8,6 

Tipo de Vínculo* 
Efetivo 150 58,6 

Contrato Temporário 106 41,4 

Carga Horária* 

Até 20 horas/sem 58 22,6 

De 21 a 40 horas/sem 150 58,4 

Mais que 40 horas/sem 49 19,1 

Satisfação com o Trabalho 
Sim 197 78,0 

Não 56 22,0 
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A Tabela 3, especifica os resultados acerca das exposições frequentes no ambiente de 

trabalho. 

 

Tabela 3: Caracterização de exposições físicas e emocionais no ambiente de trabalho dos 

professores do ensino fundamental da região de Manhuaçu de acordo com exposições 

frequentes no ambiente de trabalho. Minas Gerais, Brasil, 2022-2023. 

Variável Categorias n % 

Repetitividade 
Sim 80 37,5 

Não 134 62,5 

Sustentação de Membros 

Superiores 

Sim 67 31,0 

Não 149 69,0 

Sobrecarga de Tarefas 
Sim 63 30,0 

Não 149 70,0 

Exigências Desproporcionais às 

Condições de Trabalho 

Sim 37 17,0 

Não 176 83,0 

Posições Dolorosas/Fatigantes* 
Sim 25 11,5 

Não 193 88,5 

Vibrações* 
Sim 20 9,3 

Não 196 90,7 

Conflitos com Colegas 
Sim 17 8,0 

Não 198 92,0 

Conflitos com Superiores 
Sim 14 5,4 

Não 201 77,6 

Transferências de Cargas 

Pesadas 

Sim 3 1,4 

Não 213 98,6 

      * Os totais variam devido à existência de dados faltantes. 
      Fonte: Castro e Santos (2023). 

 

 

6.4 DISTRIBUIÇÃO DE DOENÇAS E CONDIÇÕES DE SAÚDE 

 

Os professores foram questionados se receberam diagnóstico médico para alguma 

condição de saúde até o momento do inquérito. Com vistas a uma melhor organização das 

informações obtidas, procedeu-se com o agrupamento das diversas condições assinaladas. 

Constatou-se importante ocorrência de afecções mentais e emocionais, o equivalente a 43,24% 

dos que responderam, havendo ainda afecções cardiovasculares, com o equivalente a 31,66% e 
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o grupo de afecções digestivas, endócrinas e metabólicas, cujo percentual foi de 26,64. Os 

diagnósticos de Dorts foram o quarto grupo com maior ocorrência, chegando aos 20,08%. 

É conveniente diferenciar aqui, o diagnóstico de Dort dos sintomas osteomusculares, 

que independem de qualquer diagnóstico médico, bastando a percepção de quem manifesta os 

sintomas. Isso significa que os 20,8% correspondem à prevalência de professores 

diagnosticados com Dort. A investigação prévia à necessidade de uma consulta especializada é 

uma possibilidade de antever complicações e implicações na qualidade de vida dos pacientes, 

podendo as equipes de saúde proporem medidas de prevenção e controle. 

Por essas razões, se defende a importância da investigação precoce desses sintomas e, 

para além disso, conhecer os possíveis fatores de risco, conforme se empenha o presente estudo. 

Outras condições foram também assinaladas, como as doenças imunológicas (alergias, 

doenças dermatológicas e lúpus eritematoso sistêmico) que representaram 14,29% dos 

respondentes, além dos distúrbios visuais com 13,13% e afecções reumatológicas que 

corresponderam a 10,04%. Os demais grupos foram ainda menos prevalentes, como se pode 

observar, a seguir, na Tabela 4. 

 

Tabela 4: Caracterização das condições de saúde com diagnóstico referidas por professores do 

ensino fundamental da região de Manhuaçu de acordo com as Condições de Saúde 

Diagnosticadas. Minas Gerais, Brasil, 2022-2023. 

Variável n (250) % 

Afecções Mentais e Emocionais 112  43,24 

Afecções Cardiovasculares 82  31,66 

Afecções Digestivas, Endócrinas e Metabólicas 69  26,64 

Dort 52  20,08 

Afecções Imunológicas 37  14,29 

Distúrbios Visuais 34  13,13 

Afecções Reumatológicas 26  10,04 

Afecções Respiratórias 14  5,41 

Afecções do Sistema Vocal 13  5,02 

Afecções Urológicas e Ginecológicas 10  3,86 

Afecções Infecciosas 6  2,32 

Distúrbios Auditivos 6  2,32 
* Os totais variam devido à existência de dados faltantes. 
Fonte: Castro e Santos (2023). 

 

A ocorrência de insônia é relatada por 12% dos participantes e 7,3% têm diagnóstico de 

depressão. Os sintomas de ansiedade também são relevantes, pois acometem a 30,5% dos 
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respondentes. Tendo em vista as possíveis implicações da covid-19 na ocorrência dos Dorts, 

analisou-se a frequência desta condição no período 2020 e/ou 2021, obtendo-se uma 

prevalência de 33,2% do total dos participantes. 

 

6.5 ASPECTOS DO ESTILO DE VIDA 

 

A Tabela 5, apresenta as variáveis referentes aos aspectos do estilo de vida dos 

professores estudados, obtidas por meio do QEVS. A distribuição do IMC mostra que a maioria 

dos participantes se enquadra em sobrepeso (39,4%), sendo boa parte dos demais respondentes 

classificados como obesos (24,5%) e apenas 36,1% puderam ser considerados eutróficos. 

Evidenciou-se uma baixa prevalência de tabagismo com 6,9% dos respondentes se declarando 

fumantes. O consumo de álcool, por sua vez é relevante, pois corresponde a 41,8% dos 

participantes. Além disso, a maioria dos participantes (72,8%) não se engaja em atividades 

físicas regulares. 

 

Tabela 5: Distribuição dos professores do ensino fundamental da região de Manhuaçu de acordo 

com aspectos do estilo de vida. Minas Gerais, Brasil, 2022-2023. 

Variável Categorias n % 

IMC* 

Eutrófico 90 36,1 

Sobrepeso 98 39,4 

Obeso 61 24,5 

Fumantes* 
Sim 17 6,9 

Não 229 93,1 

Etilistas* 
Sim 105 41,8 

Não 146 58,2 

Uso abusivo de medicação 

Diário/Frequente 29 11,5 

Ocasional 35 14,0 

Quase Nunca/Nunca 187 74,5 

Fisicamente Ativo 
(≥3 x por semana) 

Sim 67 27,2 

Não 179 72,8 

Lazer Satisfatório 
Sim 118 47,0 

Não 134 53,0 

           * Os totais variam devido à existência de dados faltantes. 
           Fonte: Castro e Santos, (2023). 
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6.6 SINTOMAS OSTEOMUSCULARES 

 

6.6.1 Dort por período, necessidade de tratamento, absenteísmo e intensidade 

 

O QNSO permitiu aferir uma importante ocorrência de Dort na amostra estudada, de- 

monstrando a presença de sintomas osteomusculares em 193 (74,5%) participantes nos últimos 

12 meses, independentemente da frequência, da localização, da quantidade e da intensidade dos 

sintomas. 

A ocorrência na semana que antecedeu o inquérito, ou seja, a apresentação de Dort nos 

últimos sete dias, foi de 64,1%. Independentemente do período de manifestação dos sintomas, 

33,2% necessitaram de tratamento médico ou fisioterapêutico e 15,1% precisaram abster-se de 

suas atividades laborativas em decorrência de Dort. A necessidade de tratamento e/ou o 

absenteísmo podem ter relação com os dados específicos pertinentes à intensidade dos sintomas, 

avaliados pela EVN de dor, uma vez que 75,9% dos respondentes registraram os valores 4 e 6 

para a intensidade da dor, graduando, pois, os sintomas como de intensidade moderada. Os 

dados aqui tratados podem ser mais bem apreciados Tabela 6. 

 

Tabela 6: Distribuição de Dort em professores do ensino fundamental da região de Manhuaçu 

de acordo com o período, necessidade de tratamento e absenteísmo. Minas Gerais, Brasil, 2022-

2023. 

Categorias 
Dort nos últimos 

7 dias 
n (%) 

Dort nos últimos 12 

meses 
n (%) 

Necessitaram de 

Tratamento 
n (%) 

Absenteísmo por 

Dort 
n (%) 

Sim 166 (64,1) 193 (74,5) 86 (33,2) 39 (15,1) 

Não 93 (35,9) 66 (25,5) 173 (66,8) 220 (84,9) 

Intensidade dos Sintomas n (162) * % 

Leve (1-3) 
Moderada (4-6) 
Severa (7-10) 

27 
96 
39 

16,7 
59,3 
24,1 

     * Os totais variam devido à existência de dados faltantes. 
     Fonte: Castro e Santos (2023). 

 

6.6.2 Dort segundo as regiões, períodos e frequências dos sintomas 

 

A Tabela 7 apresenta os dados referentes à ocorrência de Dort segundo regiões do corpo, 

considerando os dois tempos propostos pelo questionário, ou seja, os últimos 12 meses e os 

últimos 7 dias. Analisando as duas primeiras colunas da tabela, observa-se que os dados 
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permitem distinguir as regiões com maior ocorrência em cada um dos respectivos períodos. As 

duas próximas colunas dizem respeito aos participantes que não apresentaram Dort em cada 

região e, logo à direita da Tabela, há dados referentes à frequência da manifestação dos sintomas, 

o que possibilita identificar a periodicidade dos sintomas por região.
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Tabela 7: Ocorrência de Dort segundo as regiões, períodos e frequências dos sintomas em professores do ensino fundamental da região de 

Manhuaçu. Minas Gerais, Brasil, 2022-2023. 

REGIÃO 

Dort Sem Dort 
Frequência de Dort 

Raramente Com Frequência Sempre 

Últimos 

12 meses 

Últimos 

7 dias 

Últimos 

12 meses 

Últimos 7 

dias 

Últimos 

12 meses 

Últimos 

7 dias 

Últimos 

12 

meses 

Últimos 

7 dias 

Último

s 12 

meses 

Último

s 7 dias 

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) 

Região Lombar 109 (49,2) 86 (39,1) 113 (50,9) 134 (60,9) 39 (17,6) 33 (15,0) 53 (23,9) 41 (18,6) 17 (7,7) 12 (5,5) 

Ombro(s) 98 (44,1) 61 (28,5) 123 (55,7) 153 (71,5) 37 (16,7) 16 (7,5) 44 (19,9) 34 (15,9) 17 (7,7) 11 (5,1) 

Pé(s) / Tornozelo(s) 97 (43,3) 79 (35,0) 127 (56,7) 147 (65,0) 37 (16,5) 26 (11,5) 42 (18,8) 37 (16,4) 18 (8,0) 16 (7,1) 

Punho(s) e Mão(s) 99 (41,2) 80 (36,0) 125 (55,8) 142 (64,0) 35 (15,6) 30 (13,5) 51 (22,8) 36 (16,2) 13 (5,8) 14 (6,3) 

Joelho(s) 86 (41,1) 60 (29,6) 123 (58,9) 143 (70,4) 35 (16,7) 24 (11,8) 38 (18,2) 27 (13,3) 13 (6,2) 9 (4,4) 

Pescoço 82 (38,0) 52 (24,8) 134 (62,0) 158 (75,2) 40 (18,5) 21 (10,0) 28 (13,0) 22 (10,5) 14 (6,5) 9 (4,3) 

Quadril(is) / Coxa(s) 61 (29,3) 43 (21,0) 147 (70,7) 162 (79,0) 22 (10,6) 11 (5,4) 29 (13,9) 22 (10,7) 10 (4,8) 10 (4,9) 

Antebraço(s) 47 (22,8) 33 (16,3) 159 (77,2) 169 (83,7) 20 (9,7) 12 (5,9) 21 (10,2) 14 (6,9) 6 (2,9) 7 (3,5) 

Região Dorsal 35 (17,7) 34 (17,4) 163 (82,3) 161 (82,6) 20 (10,1) 17 (8,7) 12 (6,1) 12 (6,2) 3 (1,5) 5 (2,6) 

Cotovelo(s) 24 (12,3) 16 (8,3) 171 (87,7) 177 (91,7) 13 (6,7) 7 (3,6) 8 (4,1) 6 (3,1) 3 (1,5) 3 (1,6) 

  Fonte: Castro e Santos (2023).
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Para ambos os períodos, observou-se que a lombar, os ombros, os pés/tornozelos, os 

punhos e mãos e os joelhos foram as cinco regiões de maior prevalência de Dorts, na amostra 

estudada, mesmo consideradas as variações refletidas pela redução nos percentuais referentes 

aos sintomas dos últimos sete dias em comparação aos últimos 12 meses. As cinco regiões são 

também aquelas para as quais se obteve o maior percentual de registros referentes à 

apresentação “com frequência”, nos últimos 12 meses, indicando maior periodicidade na 

apresentação dos sintomas. Pescoço/cervical (38%) e quadris (39,3%) também apresentaram 

dados relevantes de prevalência nos dados referentes aos últimos 12 meses. 

Tanto para os últimos 12 meses, quanto para os últimos sete dias, a coluna lombar foi a 

região de maior prevalência de Dort, sendo 49,2% referentes aos últimos 12 meses e 39,1% 

para os últimos sete dias. A lombar foi também a região com maior frequência/periodicidade de 

apresentação de sintomas, com 23,9%, referente aos registros “com frequência” nos últimos 12 

meses. 

 

6.7 FATORES ASSOCIADOS À OCORRÊNCIA DE DORTS 

 

Os dados referentes às associações entre Dort e as variáveis sociodemográficas, 

ocupacionais, exposições frequentes no trabalho, distribuição de doenças ou condições de saúde 

e aspectos do estilo de vida, constam na Tabela 8. 

A ocorrência de Dort não esteve associada a idade, a cor da pele e as responsabilidades 

com a participação na renda. Em relação ao sexo e a autodeclaração de deficiência e estado 

civil, embora se perceba maior ocorrência de Dort em mulheres, pessoas com deficiência e em 

relacionamento estável, esta associação não foi estatisticamente significativa. Os dados 

demonstraram que ter filhos aumenta em 2,03 vezes a chance de ter Dort (IC 95% 1,04-3,97). 

Não houve, porém, significância estatística para as variações no quantitativo de filhos e a 

ocorrência de Dort. Quanto à escolaridade, houve associação significativa entre a ocorrência de 

Dort e níveis mais avançados de formação, demonstrando que os profissionais com 

especialização ou mestrado têm uma chance 2,03 vezes maior de desenvolverem sintomas de 

Dort (IC 95% 1,13-3,66; p-valor =0,01). 

Em relação aos dados ocupacionais, ter vínculo temporário (OR 0,33; IC 95% 1,84-5,91) 

e estar satisfeito com o trabalho (OR 0,28 IC 95% 0,11-0,70) significaram fator de proteção ao 

desenvolvimento de Dort, enquanto ter mais de uma ocupação e as diferentes cargas horárias 

de trabalho não estão associadas a ocorrência de Dort. 
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Com relação às exposições frequentes no ambiente de trabalho, os dados evidenciaram 

que a sustentação de membros superiores aumenta em 3,56 vezes as chances da ocorrência de 

Dort (IC 95% 1,82-6,95). A repetitividade aumenta em 2,49 vezes (IC 95% 1,36-4,56) e a 

sobrecarga de tarefas aumenta em 2,50 vezes (IC 95% 1,38-4,51) a ocorrência do desfecho 

avaliado. Os dados relativos a: exigências desproporcionais às condições de trabalho; sujeição 

de posições Dolorosas/Fatigantes; ocorrência de vibrações frequentes no trabalho; vivências de 

conflitos com os colegas de trabalho ou superiores; e, transferência de cargas pesadas, não 

apresentaram significância estatística acerca das chances de desenvolvimento de Dort. 

Na análise de comorbidades específicas, a ocorrência de Dort esteve estatisticamente 

associada somente a insônia (OR 11,96; IC 95% 1,59-89,55) e a ansiedade (OR 4,21; IC 95% 

1,90-9,34). No entanto, a análise de grupos específicos demonstrou associações significativas 

para as Afecções Imunológicas têm (OR 12,91; IC 95%), afecções mentais e emocionais (OR 

4,31; IC 95%), afecções cardiovasculares (OR 2,99; IC 95%). Como esperado, os professores 

que receberam diagnóstico de Dort em algum dos períodos avaliados tiveram uma chance 5,49 

vezes maior de relatar os sintomas osteomusculares em comparação aos não diagnosticados. 

No que concerne às variáveis do estilo de vida, o IMC médio enquadra a amostra em 

sobrepeso e está associado a ocorrência de Dorts (OR 1,08; IC 95% 1,01-1,16), assim como a 

presença de obesidade (OR 2,55; IC 95% 1,13-5,71). Por fim, o lazer satisfatório se apresentou 

como fator de proteção, sendo a OR de 0,46 (IC 95% 0,26-0,83).
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Tabela 8: Magnitude de associação das variáveis estudadas com a ocorrência de Dort em 

professores do ensino fundamental da região de Manhuaçu. Minas Gerais, Brasil, 2022-2023. 

Variável Categorias 
Sem Dort 

n (%) 

Com Dort 

n (%) 
OR (IC 95%) p** 

Dados Sociodemográficos 

Idade (quantitativa) 
 Média= 

45,18 

Média= 

44,78 
0,99 (0,96-1,02) 0,74 

Grupo Etário 

24-34 anos 9 (13,6) 23 (11,9) 1,00  

35-45 anos 23 (34,8) 75 (38,9) 1,27 (0,51-3,14) 0,59 

46-56 anos 29 (43,9) 78 (40,4) 1,05 (0,43-2,53) 0,90 

57-67 anos 5 (7,6) 17 (8,8) 1,33 (0,37-4,69) 0,65 

Sexo 
Feminino 50 (75,8) 161 (83,4) 1,00  

Masculino 16 (24,2) 32 (16,6) 0,62 (0,31-1,22) 0,16 

Cor da pele 
Branco 32 (50,8) 101 (52,3) 1,00  

Não Branco 31 (49,2) 92 (47,7) 0,94 (0,53-1,66) 0,83 

Pessoa com deficiência* 
Não 64 (98,5) 183 (94,8) 1,00  

Sim 1 (1,5) 10 (5,2) 3,50 (0,43-27,8) 0,23 

Escolaridade 
Médio/Superior 27 (4,9) 49 (25,4) 1,00  

Especialização/Mestrado 39 (59,1) 144 (74,6) 2,03 (1,13-3,66) 0,01 

Estado Civil 

Sem Companheiro 16 (24,2) 29 (15,1) 1,00  

Em Relacionamento 

Estável* 
50 (75,8) 163 (84,9) 1,79 (0,90-3,57) 0,09 

Têm Filho(s) 
Não 18 (27,3) 30 (15,5) 1,00  

Sim 48 (72,7) 163 (84,5) 2,03 (1,04-3,97) 0,03 

Número de Filhos 

Sem filhos 17 (26,6) 30 (15,5) 1,00  

1 Filho 12 (18,8) 46 (23,8) 2,17 (0,91-5,18) 0,08 

2 Filhos 26 (40,6) 82 (42,5) 1,78 (0,85-3,74) 0,12 

3 Filhos ou mais 9 (14,1) 35 (18,1) 2,20 (0,85-5,66) 0,10 

Participação na Renda 

Familiar 

Até 25% 9 (14,1) 21 (10,9) 1,00  

Entre 25% e 50% 26 (40,6) 83 (43,2) 1,36 (0,55-3,35) 0,49 

Acima de 75% 29 (45,3) 88 (45,8) 1,30 (0,53-3,15) 0,56 

Dados Ocupacionais 

Ocupação 
Única 60 (90,9) 174 (91,6) 1,00  

Mais de uma 6 (9,1) 16 (8,4) 0,92 (0,34-2,45) 0,86 

Tipo de Vínculo 
Efetivo 25 (38,5) 125 (65,4) 1,00  

Temporário* 40 (61,5) 66 (34,6) 0,33 (0,18-5,91) <0,001 

Carga Horária Semanal 

Até 20 horas 17 (25,8) 41 (21,5) 1,00  

21 a 40 horas 37 (56,1) 113 (59,2) 1,26 (0,64-2,49) 0,49 

Acima de 40 horas 12 (18,2) 37 (19,4) 1,27 (0,54-3,02) 0,57 

Satisfação com o 

Trabalho 

Não 6 (9,4) 50 (26,5) 1,00  

Sim 58 (90,6) 139 (73,5) 0,28 (0,11-0,70) <0,001 

Dados de Exposições Frequentes no Trabalho 

Repetitividade 
Não 47 (71,2) 96 (49,7) 1,00  

Sim 19 (28,8) 97 (50,3) 2,49 (1,36-4,56) <0,001 

Sustentação de Membros 

Superiores 

Não 53 (80,3) 103 (53,4) 1,00  

Sim 13 (19,7) 90 (46,6) 3,56 (1,82-6,95) <0,001 

Sobrecarga de Tarefas 
Não 45 (68,2) 89 (46,1) 1,00  

Sim 21 (31,8) 104 (53,9) 2,50 (1,38-4,51) <0,001 

Exigências 

Desproporcionais às 

Condições de Trabalho 

Não 52 (78,8) 133(68,9) 1,00  

Sim 14 (21,2) 60 (31,1) 1,67 (0,86-3,25) 0,12 

Posições 

Dolorosas/Fatigantes* 

Não 56 (84,8) 143 (74,1) 1,00  

Sim 10 (15,2) 50 (25,9) 1,95 (0,92-4,12) 0,07 

Vibrações* 
Não 56 (84,8) 144 (74,6) 1,00  

Sim 10 (15,2) 49 (25,4) 1,90 (0,90-4,02) 0,09 

 
 

Não 

 

50(75,8) 

 

144(74,6) 
Continua  
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Variável Categorias 
Sem Dort 

n (%) 

Com Dort 

n (%) 
OR (IC 95%) p** 

Conflitos com Colegas 1,00 

Sim 16 (24,2) 49 (25,4) 1,06 (0,55-2,03) 0,85 

Conflito com Superiores 
Não 33 (63,5) 72 (44,2) 1,00  

Sim 3 (5,8) 11 (6,7) 1,18 (0,31-4,41) 0,80 

Transferência de Cargas 

Pesadas 
Não 63(95,5) 177(91,7) 1,00  

Sim 3 (4,5) 16 (8,3) 1,89 (0,53-6,73) 0,32 

Condições de Saúde Diagnosticadas 

Com Comorbidades 
Não 2 (3,0) 3 (1,6) 1,00  

Sim 64 (97,0) 190 (98,4) 1,97 (0,32-12,1) 0,46 

Afecções Mentais e 

Emocionais 

Não 58 (87,9) 121 (62,7) 1,00  

Sim 8 (12,1) 72 (37,3) 4,31 (1,94-9,55) <0,001 

Afecções 

Cardiovasculares 

Não 57 (86,4) 131 (67,9) 1,00  

Sim 9 (13,6) 62 (32,1) 2,99 (1,39-6,44) <0,001 

Afecções Digestivas, 

Endócrinas e 

Metabólicas 

Não 58 (87,9) 149 (77,2) 1,00  

Sim 8 (12,1) 44 (22,8) 2,14 (0,95-4,82) 0,06 

Diagnóstico de Dort 
Não 63 (95,5) 153 (79,3) 1,00  

Sim 3 (1,2) 40 (15,4) 5,49 (1,63-18,40) <0,001 

Afecções Imunológicas 

Não 65 (98,5) 161 (83,4) 1,00  

Sim 
1 (1,5) 32 (16,6) 

12,91 (1,72-

96,52) 
0,01 

Distúrbios Visuais 
Não 62 (93,9) 163 (84,5) 1,00  

Sim 4 (6,1) 30 (15,5) 2,86 (0,96-8,43) 0,06 

Reumatológico 
Não 64(97,0) 168(87,0) 1,00  

Sim 2 (3,0) 25(13,0) 3,69 (0,87-15,5) 0,07 

Afecções Respiratórias 
Não 65 (98,5) 180 (93,3) 1,00  

Sim 1 (1,5) 13 (6,7) 4,69 (0,60-36,59) 0,14 

 Afecções do Sistema 

Vocal 

Não 65(98,5) 181(93,8) 1,00  

Sim 1 (1,5) 12 (6,2) 4,30 (0,54-33,79) 0,16 

Distúrbios Auditivos 
Não 65 (98,5) 188 (97,4) 1,00  

Sim 1 (1,5) 5 (2,6) 1,72 (0,19-15,07) 0,60 

Ansiedade 
Não 58 (87,9) 122 (63,2) 1,00  

Sim 8 (12,1) 71 (36,8) 4,21 (1,90-9,34) <0,001 

Insônia 

Não 65 (98,5) 163 (84,5) 1,00  

Sim 
1 (1,5) 30 (15,5) 

11,96 (1,59-

89,55) 
0,01 

Depressão 
Não 64 (97,0) 176 (91,2) 1,00  

Sim 2 (3,0) 17 (8,8) 3,09 (0,69-13,75) 0,13 

Covid-19 em 2020 e/ou 

2021 

Não 48 (72,7) 125 (64,8) 1,00  

Sim 18 (27,3) 68 (35,2) 1,45 (0,78-2,69) 0,24 

Aspectos do Estilo de Vida 

IMC (quantitativa) 
 Média= 

25,80 

Média= 

28,57 
1,08 (1,01-1,16) 0,01 

IMC 

Eutrófico 30 (47,6) 60 (32,3) 1,00  

Sobrepeso 75 (40,3) 23 (36,5) 1,63 (0,85-3,09) 0,13 

Obesidade 10 (15,9) 51 (27,4) 2,55 (1,13-5,71) 0,02 

Tabagistas 
Não 63 (95,5) 179 (92,7) 1,00  

Sim 3 (4,5) 14 (7,3) 1,64 (0,45-5,90) 0,44 

Etilistas* 
Não 42 (63,6) 112 (58,0) 1,00  

Sim 24 (36,4) 81 (42,0) 1,26 (0,77-2,25) 0,42 

Uso abusivo de 

medicação 

Não 60 (95,2) 162 (86,2) 1,00  

Sim 3 (4,8) 26 (13,8) 3,21 (0,93-10,99) 0,06 

Fisicamente Ativo (≥ 3 x 

semanas) 

Não 46 (69,7) 146 (75,6) 1,00  

Sim 20 (30,3) 47 (24,4) 0,74 (0,39-1,37) 0,34 

Lazer Satisfatório 
Não 25 (39,1) 109 (58,0) 1,00  

   Continua  
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Variável Categorias 
Sem Dort 

n (%) 

Com Dort 

n (%) 
OR (IC 95%) p** 

Sim 39 (60,9) 79 (42,0) 0,46 (0,26-0,83) 0,01 

* Os totais variam devido à existência de dados faltantes. 
**Teste de Wald. 
Fonte: O próprio autor. 
 

Foi construído um modelo analítico final, a partir da entrada individualizada e 

sequencial das variáveis contidas na Tabela 8, do menor para o maior p-valor. Foram mantidas 

no modelo as variáveis associadas à ocorrência Dort ao nível de significância de 5% (p=<0,05) 

e as variáveis sexo e idade, para ajuste. Obteve-se, então, o modelo multivariado final, que 

consta na Tabela 9. 

Observa-se, que o histórico de doenças imunológicas, que inclui alergias, doenças 

dermatológicas e Lúpus Eritematoso Sistêmico, aumenta em 11,77 vezes mais a chance de 

ocorrência de Dort (IC 95% 1,48 - 93,41). Adicionalmente, as variáveis sustentação de 

membros superiores nas atividades laborais (OR 4,04; IC 95% 1,96 - 8,32), ansiedade (OR 3,60; 

IC 95% 1,54 - 8,46) e ter filhos (OR 2,53; IC 95% 1,13 - 5,65) se mantiveram associadas à 

ocorrência de Dorts no modelo final. 

 

Tabela 9: Modelo final de associação das variáveis estudadas com a ocorrência de Dort em 

professores do ensino fundamental da região de Manhuaçu. Minas Gerais, Brasil, 2022-2023. 

Variáveis 
OR 

Ajustada* 
IC 95% p** 

Têm filhos 2,53 1,13 - 5,65 0,02 

Sustentação de MMSS 4,04 1,96 - 8,32 <0,001 

Diagnóstico de Doenças Imunológicas 11,77 1,48 - 93,41 0,02 

Ansiedade 3,61 1,54 - 8,46 <0,001 

Sexo Feminino 2,05 0,92 - 4,56 0,07 

Idade (quantitativa) 0,98 0,95 - 1,02 0,28 

OR: odds ratio.  
IC: intervalo de confiança. 
* ajustada pelas variáveis incluídas no modelo. 
** Wald test. 
Fonte: O próprio autor.
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7 DISCUSSÃO 

 

O perfil sociodemográfico dos professores avaliados nesta pesquisa é composto 

majoritariamente por mulheres brancas, de meia idade, em relacionamento estável, que têm 

filhos e que são provedoras financeiras de suas famílias. Essas características são semelhantes 

ao perfil dos professores da educação básica, na rede pública de ensino nacional, que é 

composto por 77,5% de mulheres e os grupos etários de maior concentração são os de 30 a 39 

anos e de 40 a 49 anos (Censo da Educação Básica, 2022; Brito; Waltenberg, 2021; Gurgel; 

Batista, 2021). 

A predominância das mulheres na educação básica está relacionada às concepções que 

se tinha acerca dos papeis sociais exercidos pela mulher ou os quais se pensava ser coerentes a 

ela, segundo determinados contextos temporais. A feminização da docência na educação básica 

é também manifestação das desigualdades no acesso tanto à educação quanto a oportunidades 

de trabalho e salários, por exemplo. Além disso, havia uma perspectiva sobre a escola como 

extensão do trabalho doméstico de cuidado com os filhos, responsabilidade, até então, 

apropriada, inerente e exclusiva a mulheres, sob aquela perspectiva (Gurgel; Batista, 2021). 

Com a entrada da mulher no mercado de trabalho, iniciou-se importante processo de 

reestruturação familiar, uma vez que, além de todos os compromissos relativos aos cuidados 

domésticos e com os filhos e cônjuges, as mulheres passaram a assumir também, 

responsabilidades relativas ao financiamento familiar, o que pode demandar dupla jornada e 

extensão de cargas horárias (Pinto, 2022).  

A sub-representação de professores não brancos é característica comum a outras 

categorias profissionais, especialmente em se tratando da necessidade de maior qualificação. 

Porém, de acordo com Brito e Waltenberg (2021), não obstante a permanência das diferenças 

de oportunidades e acesso para brancos e não brancos, tem sido constatada certa amenização, 

uma vez que dentre as profissões com escolaridade equivalente, a docência é a ocupação com 

maior número de não brancos, com uma diferença de 20% a menos, em comparação a 

advogados, médicos e engenheiros. Hirata, Oliveira e Mereb (2018) destacam, que em escolas 

particulares ainda predomina o quantitativo de professores brancos. 

O maior percentual de professores com relacionamento conjugal estável pode ter relação 

com a idade e com o fato de terem filhos. De acordo com Barros et al. (2019), em maioria, os 

professores brasileiros são casados e têm filhos. 
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No que se refere à escolaridade, observa-se que a amostra demonstrou baixos valores 

de escolaridade em nível médio e que uma significativa parte dos professores estudados possui 

curso de nível de especialização, o que pode estar associado à estabilidade na profissão, haja 

vista a maioria ter vínculo efetivo.  

Nesta pesquisa, constatou-se que a maioria dos professores, tem algum tipo de pós-

graduação, sendo que dos efetivos, 80% possuem pós-graduação lato sensu enquanto os dados 

dos contratados chegam a 47,2% neste nível de formação. O nível de escolaridade encontrado 

neste estudo é melhor do que o encontrado no perfil dos professores da educação básica da rede 

pública brasileira, no qual os professores efetivos com pós-graduação lato sensu chegam a 

48,1%, enquanto os contratados com este nível de formação correspondem a 25,2%. 

Miranda (2017), ao analisar dados do Censo do Inep 2015, ponderou acerca de tal 

hipótese, constatando que dos professores brasileiros da rede pública que investiram em cursos 

de pós-graduação, 2,6% apenas cursaram modalidades de mestrado ou doutorado. A autora 

apresentou ainda reflexões acerca da importância da relação positiva entre os cursos de 

formação continuada e o desempenho dos alunos, apesar de não ser possível atribuir o sucesso 

escolar apenas a esta variável. 

O perfil ocupacional encontrado para é composto de professores que se dedicam 

exclusivamente à docência, com vínculo efetivo, que atuam em jornada de 21 a 40 horas e que 

no geral, se consideram satisfeitos com o trabalho. Observou-se que a carga horária praticada 

varia muito entre os participantes. A predominância de professores que têm a docência como 

única ocupação foi também encontrada nos resultados de Viera et al. (2020), com 78,4%, 

corroborando com os resultados deste estudo. Essa, porém, é uma realidade que varia nos 

diferentes territórios, conforme se observou no estudo feito em municípios baianos. Silva, Brito 

e Nunes (2023) constataram que dos professores das redes municipais do sudoeste da Bahia, 

41% realizavam horas extras. 

No presente estudo, os professores apresentaram importante influência na renda familiar, 

entretanto observa-se que não há, para a maioria, ao extrapolamento de carga horária para além 

das 40 horas. A jornada de trabalho dos professores desta pesquisa é coerente com os dados 

referentes à rede estadual de Minas Gerais, porém, quase 20% dos professores da rede pública 

do estado fazem jornada semanal superior à mencionada (Miranda, 2017). O tempo médio de 

trabalho ainda maior foi encontrado no estudo de Barros et al. (2019), no qual os professores 

da rede pública de Sergipe trabalhavam, em média, 50 horas semanais. 

O exercício de atividades profissionais paralelas à docência é frequentemente atribuí- 
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do à necessidade de complementação de renda. Alternativamente a atividades paralelas, 

constata-se também, a intensificação do trabalho docente como o incremento de cargas horárias 

no próprio campo de atuação (Silva; Brito; Nunes, 2023). 

A jornada de trabalho praticada pelos professores estudados pode ser um dos fatores que 

contribuem para a satisfação no trabalho, tendo em vista não haver jornada dupla, nem carga 

horária superior a 40 horas semanais, sugerindo ausência de sobrecarga em termos do tempo de 

trabalho semanal em sala de aula (Almeida; Santos; Silva, 2023). 

No que diz respeito à estabilidade dos professores na rede pública de ensino, observou-

se, neste estudo, uma predominância de professores efetivos sobre aqueles de vínculos 

temporários, mesmo após a queda da Lei Complementar 100/2007 do Estado de Minas Gerais,  

em 2015. Esse dado é importante, pois, a mencionada lei atribuía estabilidade aos professores 

designados por determinado tempo, sem que os mesmos passassem por concurso público. Dada 

a inconstitucionalidade desta lei, mediante a intervenção do Supremo Tribunal de Justiça – STJ, 

os professores por ela efetivados perderam a garantia do vínculo, repercutindo no aumento dos 

professores com vínculos temporários (Miranda, 2017). 

 Diferentemente dos resultados do presente estudo, a discrepância favorável a vínculos 

temporários foi observada por Vieira et al. (2020), na rede pública de ensino de Montes Claros, 

Minas Gerais, onde se avaliou, em 2016, 709 docentes, dos quais 396 (59,2%) eram 

considerados contratados/designados. Essa discrepância pode ser atribuída, talvez, à idade dos 

participantes desta pesquisa, pelo entendimento de que a estabilidade em cargos esteja 

relacionada ao aumento da idade. 

Apesar dos resultados do presente estudo serem melhores do que os dados de Vieira et 

al. (2020), eles estão muito aquém das expectativas do Plano Nacional de Educação – PNE, 

cuja meta para 2017 era que 90% dos professores da rede pública fossem efetivados (Matijascic; 

Rolon, 2022). 

A situação dos vínculos temporários é mais um dos problemas críticos enfrentados pelos 

professores na rede pública. Nessa modalidade contratual, os professores dispõem de menos 

garantias, menores salários e piores condições de trabalho. Os contratos temporários são formas 

de precarização do trabalho que podem manifestar-se no adoecimento físico e mental dos 

trabalhadores (Vieira; Corrêa, 2019). 

Este estudo investigou a ocorrência de Dort em professores do ensino fundamental da 

rede pública de ensino da região de Manhuaçu e evidenciou a importante prevalência deste 

agravo. Em comparação com os resultados da revisão sistemática feita por Rocha et al. (2022), 
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a prevalência encontrada no presente estudo foi 35,6% a mais do que a frequência média de 

Dort em docentes da educação básica brasileira, cujo resultado foi 38,9%. De acordo com 

Rocha et al. (2021), a prevalência de Dort autorreferida por professores brasileiros está 

compreendida entre 39 e 95%, pelo que corroboram os resultados deste estudo. 

Silva (2018) estudou o adoecimento docente a partir de revisão de teses e dissertações 

de programas federais no período entre 2007 a 2017. Constatou que os Dorts fazem parte dos 

três agravos mais prevalentes em professores da educação básica do Brasil, juntamente à doença 

mental e distúrbio de voz, que ocupam o primeiro e segundo lugar, respectivamente. Salientou, 

ainda, que os professores da região sudeste sofrem maior prevalência de Dort. 

Santos e Batista (2020) realizaram um estudo ergonômico em uma escola no município 

de Três Marias, no interior de Minas Gerais. Entrevistaram 26 professores do ensino 

fundamental da rede pública de ensino e encontraram sintomas osteomusculares em todos os 

participantes. Rocha et al. (2021) encontraram uma prevalência de 26% em professores do 

ensino fundamental de dois municípios catarinenses. Pereira (2022), estudou professores da 

rede pública de ensino da mesorregião de Salvador (Bahia) e encontrou uma ocorrência de Dort 

equivalente a 60%. Alencar (2022), valendo-se também do questionário nórdico, encontrou 

prevalência de 97,3% em professores da rede pública de Campo Grande, no Mato Grosso do 

Sul. 

Pinto Prietto (2022), ao estudar as notificações de Dort no Sinan, do período entre 2007 

e 2021, encontrou uma média anual de 6.800 casos, expressando a importância da manifestação 

deste agravo no cenário brasileiro independente da categoria profissional. Especificamente no 

que tange à prevalência geral de Dort nos trabalhadores de Minas Gerais, Lima et al. (2020) 

procederam com o estudo de 3.853 notificações feitas no Sinan. Um aumento nos registros em 

2017, foi observado pelos autores, que o avaliaram como uma tendência nacional e estadual. 

Ressalta-se que Minas Gerais liderou o ranking de notificações de Dort no ano de 2018, estando 

à frente de São Paulo e Bahia.  

É pertinente observar que os estudos feitos com dados do Sinan, supramencionados, se 

referem a dados gerais de trabalhadores e não dos professores, propriamente ditos, o que conota 

variações nas condições de vida e de trabalho de diferentes categorias e territórios. Salienta-se 

também, a interferência das subnotificações no Sinan, que podem, ainda, subestimar os 

resultados. 

O QNSO permitiu avaliar a ocorrência de Dort em dois diferentes tempos, sendo a 

apresentação de sintomas no último ano e na última semana antes do inquérito. Pela 
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proximidade que têm os dados de prevalência observados, referentes aos últimos sete dias 

(64,1%) e aos últimos 12 meses (74,5%) numa variação de 10%, é possível considerar certa 

cronicidade na apresentação dos sintomas ou baixa efetividade dos recursos terapêuticos.  

Uma variação também menor que 15% entre os dois períodos avaliados pelo QNSO foi 

encontrada por Alencar et al. (2022), cuja apresentação dos sintomas nos últimos 12 meses foi 

de 97,3% e nos últimos sete dias foi de 83,8%, sugerindo interpretações semelhantes.  

Apesar disso, é importante que se considere a possibilidade de viés de memória, a julgar 

pelo tempo recordatório proposto pelo QNSO em relação ao momento da entrevista, 

especialmente em se tratando dos 12 meses (NETO et al. 2021). Esta é uma limitação dos 

estudos, que utilizam este questionário. 

Registra-se a utilização de versões variadas do QNSO, assim como de outros 

instrumentos para avaliação da dor musculoesquelética, o que põe em discussão a escolha da 

melhor alternativa para a avaliação do desfecho Dort nos diferentes contextos (Lima, 2022). O 

fato de ser um questionário autoaplicável e de haver uma maior predisposição a respostas, por 

parte de quem possui sintomatologia, são consideradas também limitações do QNSO (Sebastião, 

2020). 

Encontrou-se, neste estudo, uma frequência de absenteísmo de 15,1%. Embora esses 

resultados possam demonstrar-se, a princípio, como repercussões da apresentação de Dort na 

amostra, eles não são suficientes para a avaliação do absenteísmo, conforme preconiza a 

Organização Internacional do Trabalho (OIT). Nesses termos, a avaliação da ocorrência de 

absenteísmo deve considerar as relações entre dias perdidos, o número de servidores e a 

quantidade de dias úteis (Viana, 2021).  

Dadas essas observações, considera-se também uma limitação do QNSO, no quesito 

obtenção dos resultados referentes ao absenteísmo, a julgar pela fragilidade metodológica que 

pode subestimar essa variável. Além disso, em algumas condições deve ser considerar que os 

professores optem por manter-se em atividade mesmo estando doentes, por temerem a perda do 

vínculo precário de designação (Amorim; Araújo; Salej, 2023) ou por outras razões. Fatores de 

ordem pessoal, social, financeira e organizacional, podem também justificar a presença do 

trabalhador mesmo sem condições de saúde para exercê-lo. Em se tratando de professores, o 

presenteísmo pode ainda ser motivado por questões éticas e sociais inerentes às 

responsabilidades e expectativas relativas à profissão (Garcia, 2021). 

Este estudo constatou que além de alta, a prevalência de Dorts se manifesta como 

sintomas de intensidade moderada, o que acentua a preocupação acerca do desenvolvimento 
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deste fenômeno na amostra estudada, requerendo recomendar propostas intervencionistas para 

o problema. De acordo com Almeida (2021), a dor musculoesquelética pode variar desde 

sintomas intermitentes até condições persistentes e graves afetando a qualidade de vida dos 

trabalhadores. 

No estudo de Pereira (2022), 60% dos professores apresentaram sintomas classificados 

em “de alguma dor até uma dor intolerável”, não sendo estratificados os resultados por 

categorias de dor, havendo, portanto, as opções sim e não.  

No estudo de Lima et al. (2020), a dor foi o sintoma mais prevalente dentre os sintomas 

de Dort apresentados, correspondendo a 91,7% dos mesmos. Embora se reconheça a alta 

prevalência de sintomas dolorosos é preciso entender que a dor não é condicionante para a 

classificação de Dorts, o que torna pertinente recomendar que os estudos que objetivem 

compreender melhor a apresentação de Dorts observem as especificações dos tipos de sintomas, 

conforme foi realizado por Lima et al. (2020), que categorizaram os sintomas de Dort. Essa 

estratégia pode ser interessante não apenas para trazer mais clareza acerca dos sintomas, mas, 

pode contribuir também para uma proposição mais coerente de estratégias de prevenção e 

tratamento. 

Constatou-se neste estudo que as cinco regiões com maior prevalência e maior 

periodicidade de apresentação de Dort foram a coluna lombar, os ombros, os pés/tornozelos, os 

punhos e mãos e os joelhos. No estudo de Rocha et al. (2022) as regiões com maior prevalência 

de Dort, referidas por professores da educação básica pública brasileira foram a coluna dorsal, 

o pescoço, os ombros e a lombar. Os autores ressaltaram, porém, que essas informações podem 

não representar a todo o país, haja vista as fontes de dados por eles utilizadas terem maior 

concentração na região Nordeste e Sul do Brasil. 

É preciso destacar que no estudo de Rocha et al. (2021) as afecções da coluna vertebral 

em conjunto têm maior prevalência, e que neste estudo a região lombar se sobressaiu às demais 

regiões. No estudo de Alencar et al. (2022), as cinco regiões mais prevalentes foram a região 

lombar com 56,8%, pescoço/cervical com 48,6%, ombros 43,2% e punhos/mãos/dedos com 

40,5%. Como visto, os estudos de Rocha et al. (2021) e Alencar et al. (2022) corroboram com 

os resultados deste estudo no sentido do acometimento da manifestação de Dorts através de 

afecções da coluna vertebral e de membros superiores, cabendo ressaltar que a coluna lombar 

é a região mais acometida por docentes da educação básica. 

Este estudo buscou compreender melhor as relações entre a ocorrência de Dort e as 
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demais variáveis estudadas. Apesar da abrangência do constructo dor crônica, no sentido de ser 

uma das formas de apresentação de Dort e de incluir outras condições além das de ordem 

musculoesquelética, é coerente considerá-la na avaliação dos possíveis fatores de risco para o 

desenvolvimento de Dorts. 

Santiago et al. (2023) estudaram por meio de revisão sistemática e metanálise a 

prevalência de dor crônica no Brasil. Incluíram dor musculoesquelética generalizada, dor 

musculoesquelética localizada, dor lombar/coluna vertebral, dor neuropática (por exemplo 

neuralgia) e dor de cabeça. Em seus resultados, demonstrou-se associações entre a prevalência 

de dor moderada ou intensa e os fatores relacionados, a seguir: sexo feminino, pacientes com 

idade avançada (acima dos 65 anos), baixa escolaridade, atividade profissional intensa, etilismo 

excessivo, consumo de cigarros, obesidade central, transtornos de humor e sedentarismo.  

Pinto Prietto (2022), ao estudar as notificações de Dort no Sinan, do período entre 2007 

e 2021, demonstraram uma maior ocorrência em mulheres, com faixa etária entre 40 e 49 anos, 

com formação até o ensino médio, atuantes na indústria ou comércio. 

Não houve no presente estudo significância estatística na associação entre a ocorrência 

de Dort e as variáveis idade, cor da pele e as responsabilidades com a participação na renda. No 

mesmo sentido, não houve associação entre sexo, autodeclaração de deficiência e estado civil. 

Em contrapartida, os achados de Pinto Prietto (2022) e Santiago et al. (2022) sustentam a 

associação entre o sexo feminino e a ocorrência de Dort. No que tange à variável sexo, 

considera-se importante levar em conta os aspectos hormonais, o despreparo muscular para o 

desenvolvimento de determinadas atividades, o aumento das mulheres no mercado de trabalho 

e a baixa procura masculina aos serviços de saúde (Hermann et al., 2021). Essas variáveis 

podem influenciar a interpretação dos resultados referentes à variável sexo e a ocorrência de 

Dort. Os resultados desta pesquisa, embora evidenciem o sexo feminino como fator de risco, 

principalmente no modelo final, não foram estatisticamente significativos. 

Os resultados desse estudo demonstraram que ter filhos aumenta as chances de Dort. 

Essa relação necessita ser mais bem esclarecida. Entende-se, porém que, tendo em vista a 

indissociação entre a vida e o trabalho, tal associação possa ter relação com o chamado estresse 

ocupacional, que contempla, dentre outras coisas, as preocupações relacionadas aos filhos 

(Vilarinho, 2019). Por outro lado, analisando mais detalhadamente e inclusive considerando a 

idade dos filhos, Pereira (2020), ao estudar trabalhadores da limpeza urbana na Bahia, 

encontrou associação inversa, pelo que se considerou que ter filhos menores que dois anos 

constituiu fator de proteção OR=0,63. A associação encontrada foi atribuída ao fato de que ter 
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filhos pode constituir um estado emocional protetor para a percepção da dor por parte dos pais. 

É preciso salientar, porém, que há limitações na comparabilidade dessas categorias pelo fato de 

os trabalhadores da limpeza urbana serem predominantemente do sexo masculino e 

provavelmente não sejam sobrecarregados com dupla jornada, entre outros elementos 

característicos do sexo oposto.   

Tratando ainda das associações, encontrou-se neste estudo, uma maior chance de Dort 

em professores com pós-graduação stricto sensu, em nível de mestrado. Esses dados, por sua 

vez, divergem dos resultados de Santiago et al. (2023), que encontraram associação entre dor 

crônica e baixa escolaridade. 

Ceballos e Santos (2015) avaliaram a associação entre dores musculoesqueléticas e 

escolaridade em professores do ensino infantil e fundamental da rede municipal de ensino de 

Jaboatão dos Guararapes. Os pesquisadores não encontraram significância estatística para 

associação entre Dort e escolaridade, considerando-se dois níveis de formação, graduação e 

pós-graduação. Os resultados foram avaliados por regiões corporais: dos 244 professores 29,92% 

(73) apresentaram dor no ombro (OR 0,95; IC 95% 0,85-1,07); 26,23% (64) apresentaram dor 

na região superior das costas (OR 0,96; IC 95% 0,86-1,06); 26,64% (65) apresentaram dor no 

pescoço (OR 0,98; IC 95% 0,88-1,09) e 22,95% (56) apresentaram dor nos tornozelos e pés 

(OR 0,97; IC 0,88-1,07).  

Apesar de todas as discussões necessárias acerca de vínculos precários na educação, os 

resultados deste estudo enquadraram o vínculo temporário como fator de proteção ao 

desenvolvimento de Dort. Houve uma ocorrência maior de Dort nos professores com vínculo 

estável, de modo que esta pode estar associada a um maior período de exposição à docência ou 

a outros fatores de confundimento associados ao tipo de vínculo. Salienta-se que neste estudo 

se observou o período mínimo de exposição de 12 meses para a avaliação de Dort, no entanto, 

não se investigou o tempo de docência anterior a este período, o que pode ser considerado uma 

fragilidade do presente estudo, que impede a análise do tempo de exposição. Observou-se, ainda, 

que o grupo etário de maior concentração tanto para efetivos, quanto para contratos temporários 

foi o de 46 a 56 anos, o que pode sugerir que a menor ocorrência de Dort em professores 

contratados não está necessariamente relacionada ao tempo de exposição, uma vez que a julgar 

pela idade, é possível que ambos os grupos de professores já exerçam a profissão por maior 

tempo. 

De acordo com os resultados de Pinto Prietro (2022), os fatores de risco para o desen- 
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volvimento de Dort nos profissionais registrados entre 2007 e 2021 foram ao extrapolamento 

da jornada de trabalho para além de seis horas diárias, intervalos insuficientes durante o trabalho, 

sensação de estresse no ambiente de trabalho e exposição à repetitividade. 

Diferentemente dos resultados de Santiago et al. (2023), não houve neste estudo 

associação entre a ocorrência de Dort e as variáveis “carga horária semanal” e “atividades 

profissionais paralelas”. Essa informação vem de encontro ao não extrapolamento de carga 

horária dos professores estudados e nos demonstra que neste caso, outros fatores implicam na 

ocorrência de Dort. Ainda assim, de acordo com Pereira (2020), as extensas horas de trabalho, 

juntamente a baixos salários e outros fatores, expressam a desvalorização do professor, que em 

suas variadas formas pode levar ao adoecimento docente. 

 Este estudo encontrou associação estatisticamente significativa para a variável 

satisfação no trabalho, ou seja, com as condições de trabalho, constituindo fator de proteção ao 

desenvolvimento de Dort. Esses dados corroboram com os achados de Solidaki et al. (2010) e 

Neupane et al. (2011), que evidenciaram a satisfação no trabalho como um fator de proteção 

para a dor em várias regiões corporais. Apesar disso, os resultados referentes à satisfação com 

o trabalho encontrados neste estudo são menores do que os índices médios de satisfação 

brasileira encontrada pela pesquisa “Teaching and Learning International Survey – TALIS”, 

que equivale a 85% (Capistrano; Cirotto, 2014). 

Em respeito às exposições frequentes no trabalho, os professores deste estudo que 

apresentaram Dort se consideram sujeitos à repetitividade, à sustentação de membros superiores, 

às sobrecargas de tarefas e no geral avaliaram como adequadas as exigências em relação às 

condições de trabalho. Os professores que apresentaram Dort tinham, ainda, exposições 

relativamente baixas a posições dolorosas/fatigantes, a vibrações, a transferências de cargas 

pesadas e a conflitos com colegas e superiores. 

De acordo com Hermann et al. (2021), dentre os fatores ergonômicos relacionados ao 

estresse biomecânico e traumatismos musculoesqueléticos em professores estão o mal 

posicionamento no trabalho, a postura de pé, posturas que sobrecarregam as articulações, o ato 

de escrever na lousa e a consequente indução de sobrepeso articular. Conforme o QNSO os 

professores são acometidos por Dort em variadas regiões. No âmbito da fisiologia do trabalho, 

seria possível atribuir tal ocorrência à realização do trabalho estático, relacionado à posição de 

pé e à sustentação dos membros superiores, que são inerentes aos gestos de trabalho dos 

professores na educação básica. 

O trabalho estático, então, condicionaria pressões mantidas em determinadas muscu- 
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laturas, decorrentes de contração muscular prolongada, falta de alongamento muscular e alta 

tensão para a manutenção de produção de força. Como consequência haveria prejuízo 

circulatório caracterizado por privação da oferta de nutrientes e oxigênio, requerendo a 

utilização das reservas energéticas musculares, assim como havendo acúmulo de metabólitos 

que em razão da acidose muscular podem causar dor (Furtado et al. 2017). 

Constatou-se neste estudo uma associação positiva entre a sustentação de membros 

superiores e a ocorrência de Dort, o que é coerente com a prevalência de Dort nos membros 

superiores. Soares et al. (2019) apontam a alta prevalência de sintomas osteomusculares em 

membros superiores de professores e atribuem o agravamento dos quadros à manutenção de 

posturas e atividades mesmo quando estes estão acometidos pelos primeiros sintomas. Embora 

especificamente a sustentação de membros superiores tenha apresentado associação positiva, a 

sujeição a posturas dolorosas/fatigantes foi considerada um fator de risco, porém, não houve 

significância estatística.  

Esses resultados corroboram as contribuições de Swain et al. (2020), que realizaram 

uma revisão sistemática de revisões sistemáticas abordando tais relações. Foram examinadas 

4.285 publicações, com 41 revisões incluídas na revisão final. Concluíram que não há consenso 

sobre causalidade das posturas da coluna ou exposição física e a ocorrência de lombalgias. 

Acrescentaram, ainda, que sentar, levantar ou ficar em posições estranhas não prevê dor lombar 

ou sua persistência. 

As concepções de que as posições ou determinados movimentos podem prejudicar a 

coluna são comuns inclusive entre profissionais de saúde. Caneiro et al. (2019) utilizaram um 

teste de associação implícita em 47 fisioterapeutas com vistas à avaliação de crenças 

relacionadas à postura e segurança de flexão e elevação das costas. Concluíram que os 

fisioterapeutas avaliados demonstraram uma tendência implícita em crer que curvar-se e 

levantar em determinadas posturas é perigoso para a saúde da coluna vertebral e que isso pode 

afetar o modo em que orientam a seus pacientes.  

Essas percepções podem se manifestar como o fenômeno nocebo, no qual sutis 

mensagens negativas veiculadas pela comunicação terapeuta/médico-paciente são 

contraproducentes para os processos terapêuticos (Ashraf; Saaiq; Zaman, 2014). Nesse sentido, 

quando o próprio profissional de saúde percebe e apresenta o movimento como algo perigoso 

reforça-se crenças negativas por parte do paciente, acentuando-se pensamentos catastróficos e 

a cinesiofobia, que é o medo irracional de realizar movimentos. Essas concepções, então, 

podem consistir em importantes barreiras psicossociais para a recuperação 
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dos pacientes (Hotta et al., 2022). 

Partindo da hipótese de que posturas estáticas e dinâmicas prolongadas estariam 

correlacionadas com dor ou desconforto, Bertozi et al. (2021) estudaram hábitos posturais e uso 

de telefones celulares de 238 estudantes da Faculdade de Medicina e Cirurgia da Universidade 

de Bolonha, na Itália. A prevalência de cervicalgia nos alunos foi de 50%, no entanto, não houve 

correlação com postura e tempo gasto no uso de telefone celular. 

Christensen et al. (2023) estudaram a relação entre postura e dor em 25 universitários 

saudáveis em um ambiente de escritório. Conduziu-se um estudo randomizado, adaptado às 

recomendações dinamarquesas para trabalhadores de escritório. Os participantes foram 

monitorados e submetidos à avaliação eletromiográfica durante a condução de quatro tarefas de 

escrita, sentados em quatro diferentes posições, num período de duração de 15 minutos em cada 

tarefa. As posições estudadas foram: sentado ereto com os antebraços apoiados; sentado ereto 

sem o antebraço apoiado; sentado caído com os antebraços apoiados; e, sentado caído sem o 

antebraço apoiado. Concluíram que houve dor independentemente da postura adotada, havendo 

menor dor e menor atividade muscular na posição ereta em detrimento das demais posturas. 

Apesar disso, os autores entenderam que não há uma postura ideal, pois os participantes 

apresentaram desconforto em todas as posturas adotadas, cabendo observar que o tempo em 

uma determinada postura pode ser mais importante do que a própria postura. 

Em se tratando de posturas, apesar da baixa exposição a transferências de cargas por 

parte dos professores estudados, observa-se que a inexistência de significância estatística na 

associação entre essa variável e ocorrência de Dort encontradas neste estudo corroboram a 

metanálise conduzida por Saraceni et al. (2019). Em seus resultados, concluíram que fletir a 

coluna para pegar peso não é considerado fator de risco para a ocorrência de dor lombar pela 

evidência atual. 

A repetitividade foi apontada como fator de risco para o desenvolvimento de Dort, nesta 

pesquisa. Betzl, Kraneburg e Megerle (2020) estudaram por meio de uma revisão sistemática 

as implicações do uso excessivo das mãos e a ocorrência de distúrbios musculoesqueléticos em 

músicos. Encontraram associação significativa entre Dort e repetitividade.  

Ramchandani, Thakker e Tharmaraja (2022), por outro lado, realizaram uma revisão 

sistemática voltada ao estudo dos fatores de risco para a tenossinovite de De Quervain, 

particularmente em razão das relações biomecânicas sustentadas pela literatura. Com os 

resultados obtidos os pesquisadores corroboraram estudos que desassociam a ocorrência de De 
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Quervain ao trabalho manual repetitivo, forçado ou estressante, provocando reflexões acerca 

da multicausalidade e de causalidades indiretas. 

Conforme observado há ainda, na literatura, inconsistências acerca das associações 

entre repetitividade e a ocorrência de Dort. Asante et al. (2019) realizaram uma revisão 

sistemática voltada ao estudo da prevalência e fatores de risco de distúrbios lombares em 

trabalhadores da coleta de lixo. Em suas conclusões, registraram uma importante observação: 

de todos os estudos incluídos em sua pesquisa, nenhum investigou a associação entre fatores de 

risco e dor lombar, mas, ainda assim, sugeriram que postura inadequada, movimentos 

repetitivos e duração do trabalho são fatores de risco. Essa informação evidencia as fragilidades 

metodológicas, a falta de estudos de alta qualidade e de investigação de fatores de risco, que 

possam de fato subsidiar determinadas afirmações. 

Os resultados deste estudo apontaram uma maior chance de desenvolver Dort mediante 

às sobrecargas de tarefas. De acordo com Ródio Trevisan et al. (2022), há maior sintomatologia 

somática em professores que se percebem sobrecarregados com excesso de carga mental de 

trabalho. Dragioti et al. (2019) conduziram um estudo coorte com 11.386 adultos suecos com 

o objetivo de investigar associações entre carga de trabalho, estressores psicossociais e a 

ocorrência de dores por região corporal. Os autores encontraram associação recíproca entre o 

número de regiões anatômicas com dor e a alta carga de trabalho mecânico. 

Os professores com Dort, encontrados neste estudo, em maioria, possuíam 

comorbidades diagnosticadas, sendo que os cinco grupos de comorbidades com mais registros 

foram os de afecções mentais/emocionais (ansiedade, depressão, outros problemas psiquiátricos 

e Burnout), e insônia, as afecções digestivas endócrinas e metabólicas (dislipidemia, obesidade 

e hipotireoidismo), os Dorts diagnosticados e as afecções imunológicas (alergias, doenças 

dermatológicas e Lúpus Eritematoso Sistêmico). O estudo demonstrou, ainda, que não houve 

influência do histórico de Covid-19 na manifestação de Dort. Encontrou-se associação entre a 

manifestação de sintomas de Dort e o histórico pregresso de Dort. Esses resultados validam a 

importância do diagnóstico e de intervenções precoces (Silva, 2022). 

Bastos (2017) avaliou a relação diagnóstico-sintomas em 220 bancários baianos e 

encontrou proporção aproximada entre os pesquisados diagnosticados com Dort e aqueles que 

apresentavam desconforto osteomuscular. Não foi encontrada, porém, significância estatística 

entre os diferentes percentuais, ou seja, aqueles com diagnóstico de Dort sem sintomas e os não 

diagnosticados que apresentaram sintomas.   
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Além de questões de ordem osteomusculares, encontrou-se nesta pesquisa, associações 

entre Dort e afecções mentais e emocionais, ansiedade e insônia. Esses resultados corroboram 

os achados de Zarean et al. (2021), que realizaram um estudo transversal com 450 pacientes 

com dor musculoesquelética e encontraram associação com significância para ansiedade grave 

e insônia. Sorensen et al. (2019), ao estudarem 390 pacientes da clínica geral (com 12 anos ou 

mais), encontraram associação entre ansiedade e insônia e reforçaram a importância de 

considerar a insônia e os distúrbios afetivos como aspectos potencialmente modificáveis 

durante o tratamento da dor musculoesquelética. 

Kim et al. (2018) realizaram uma revisão sistemática e constataram predominância das 

características psicossociais - como humor depressivo - em detrimento das exposições físicas 

na identificação dos fatores de risco para dor na cervical. 

Neste estudo não houve significância estatística para o grupo de afecções mentais e 

emocionais, nem para a insônia. As afecções imunológicas e as afecções cardiovasculares, por 

sua vez, tiveram associação significativa com a ocorrência de Dort. 

De acordo com Tamburin et al. (2014), há evidências que convergem em favor do 

envolvimento do sistema imunológico na patogênese de diferentes tipos de dores, sejam 

nociceptivas ou neuropáticas. Em se tratando de alergias, é preciso considerar, ainda, as 

manifestações de componentes sistêmicos secundários que podem estar relacionados à dor 

crônica (Togias, 2014). 

Olsen et al. (2012) estudaram 10.135 pacientes com idade entre 30 e 87 anos e 

encontraram associação significativa (p= 0,001) entre dor crônica e chances de hipertensão 

comórbidas. Sugeriram que tal associação pode estar relacionada à interação entre dor crônica 

e os sistemas moduladores da dor cardiovascular.  

Quanto às variáveis relativas ao estilo de vida, registra-se que a média do IMC dos 

professores com Dort os enquadra em sobrepeso. Os professores em maioria não são etilistas, 

nem tabagistas, e em maioria se exercitam frequentemente e desfrutam de um lazer satisfatório.  

Entende-se que, embora tenha sido oportuno avaliar algumas das variáveis do QEVS, 

pelas relações trazidas pela literatura, a análise integrada das variáveis tal como propõe o 

instrumento poderá permitir, um aprofundamento acerca dos aspectos do estilo de vida com 

informações mais consistentes sobre esse construto. Além disso, o período de referência 

preconizado para a avaliação do estilo de vida pelo QEVS são os últimos 30 dias, 

diferentemente dos dois períodos avaliados pelo QNSO, que considera a manifestação dos 
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sintomas nos últimos 12 meses e os últimos sete dias. A diferença dos períodos pode 

comprometer as análises atinentes.  

Ao responder ao QEVS, os participantes descrevem os seus comportamentos relativos 

aos últimos 30 dias. Tendo em vista a avaliação da ocorrência de Dort nos últimos 12 meses, 

assumiu-se, neste estudo, para a regressão logística, que os resultados do questionário 

Fantástico representavam os comportamentos dos últimos 12 meses, o que pode ser considerada 

uma limitação metodológica.  

Do mesmo modo, tendo em conta que o QCT também avalia as percepções referentes 

ao momento de preenchimento do questionário, é mais provável que haja maior coerência entre 

as questões do QNSO referentes aos últimos sete dias, do que aos últimos 12 meses.  

No que se refere às associações, houve significância estatística para o IMC médio, 

obesidade e lazer satisfatório. É preciso reconhecer as fragilidades do IMC para avaliação da 

obesidade, pelo que é recomendável uma avaliação mais adequada da relação entre Dort e 

obesidade considerando métodos mais precisos de avaliação. Ainda assim, os resultados 

referentes ao sobrepeso e obesidade foram associados à ocorrência de Dort. Os dados 

corroboram Mendonça et al. (2020), que além de encontrarem associações com variáveis 

clínicas, constataram que a dor musculoesquelética está associada a obesidade grave e 

sedentarismo. Basem et al. (2021) avaliaram 2.509 pacientes e encontraram variações de dor 

entre os diferentes grupos de IMC, concluindo que pacientes obesos tiveram graduações de dor 

significativamente mais altas do que os pacientes eutróficos. 

Apesar disto, as implicações da obesidade na dor crônica são ainda limitadas. Emerson 

et al. (2020) avaliaram a resposta a estímulos nocivos em 79 pacientes, comparando obesos e 

não obesos. Concluíram que não houve diferença de sensibilidade à dor entre os grupos, 

concluindo que é improvável que a obesidade por si só predisponha à dor crônica via 

mecanismos nociceptivos.  

Bigand e Wilson (2019) avaliaram 219 adultos com dor crônica e constataram que nos 

episódios de dor os pacientes com obesidade, em comparação aos eutróficos, tinham três vezes 

mais chances de relatar aumento do apetite. De acordo com Hozumi et al. (2016), são 

necessários mais estudos que suportem as relações pensadas acerca da influência dos 

mecanismos inflamatórios da obesidade na dor musculoesquelética. 

Os resultados deste estudo apontam o lazer como um fator protetor para a ocorrência de 

Dort. Os dados corroboram os achados de Shiri et al. (2017), que por meio de uma revisão 

sistemática concluíram que a participação em atividades físicas de lazer pode diminuir de 11 a 
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16% da dor lombar. Corroboram, também, os achados de Amorim et al. (2019), que 

identificaram o lazer como um fator de proteção para dor lombar. É preciso ponderar, porém, 

que esses resultados associam lazer à atividade física, o que torna recomendável que se diminua 

a subjetividade da variável lazer, para uma interpretação mais coerente dos resultados. 

No presente estudo, o modelo final ajustado por sexo e idade demostrou que a 

ocorrência de Dort nos professores do ensino fundamental da região de Manhuaçu está 

significativamente associada a presença de doenças imunológicas, à sustentação de membros 

superiores, à ansiedade e ao fato de ter filho(s). Um maior número de observações poderia dar 

mais subsídios em razão da alta variabilidade no intervalo de confiança da variável doenças 

imunológicas, encontrada no modelo final. Pondera-se ainda, que o modelo final não esteve 

associado às variáveis de estilo de vida e que em termos de condições de trabalho, apenas a 

sustentação de membros superiores foi estatisticamente significativa, demonstrando pouca 

influência dos aspectos da ergonomia física na ocorrência de Dort. Não obstante, a apresentação 

de Dort nos professores estudados foi comórbida e esteve associada à sustentação de membros 

superiores. 

Apesar das limitações apresentadas, cumpriu-se os objetivos propostos por este estudo 

por meio dos instrumentos e métodos adotados. O QNSO permitiu avaliar, a contento, a 

prevalência de Dort na amostra estudada, os demais questionários utilizados possibilitaram a 

obtenção das variáveis de interesse e os métodos de análise estatística permitiram o 

estabelecimento das relações planejadas.
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8 CONCLUSÃO 

 

A ocorrência de Dort em professores do ensino fundamental da rede pública de ensino 

da região imediata de Manhuaçu é alta, crônica, caracterizada principalmente por dor moderada 

que acomete regiões variadas, sendo mais prevalente na coluna lombar, ombros e pés. Os 

resultados desta pesquisa demonstraram que a ocorrência de Dort não esteve associada às 

variáveis de estilo de vida estudadas e que em termos das variáveis de condições de trabalho 

estudadas, com exceção aos gestos de sustentação de membros superiores, os aspectos da 

ergonomia física não tiveram influência na manifestação dos sintomas. A ocorrência de Dort 

encontrada esteve associada a comorbidades como ansiedade e doenças imunológicas e apesar 

da alta variabilidade no intervalo de confiança, demonstram a influência de condições de saúde 

na ocorrência de Dort. 

Os resultados desta pesquisa sustentam a multifatoriedade dos Dorts e evidenciam a 

necessidade de maiores investimentos no sentido de diagnóstico e intervenções precoces no 

acompanhamento de professores com Dort. Demonstram, ainda, a necessidade de ampliar as 

perspectivas acerca dos fatores de risco de Dorts, considerando abordagens orientadas ao 

modelo biopsicossocial. Além de não se limitar a abordagens da ergonomia física é fundamental 

que os cuidados aos trabalhadores preconizem estratégias para a melhora e prevenção integral 

da saúde e que se promova a avaliação e o tratamento de doenças pré-existentes. 

É preciso que o cuidado aos professores se organize mediante a melhores condições de 

trabalho, a garantias de estabilidade nos cargos, a condições dignas de remuneração e a 

valorização social para que sejam satisfeitas suas necessidades gerais. Deve ser dado o devido 

respeito àqueles que se dedicam em oferecer a educação, que é o alicerce para a cidadania e 

para uma sociedade mais justa. 

Por fim, recomenda-se a realização de estudos mais aprofundados acerca das relações 

entre a ocorrência de Dort, as condições de trabalho e o estilo de vida.
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